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1863-1861 | 


Conflicto americano. Modo de combater. Impossibi- 
lidade da Sadi ve suspender o conflieto, — Insur- 
reição polaca. Às nações civilisadas e a Polonia, 
— Violação do principio das nacionalidades. Me- 
xico. Dinamarca. — Quadro bellico. Indicios de 
guerra e annuncios de revolução. —Prussia, Italia, 
Hespanha, Belgica, França. —Mousinho da Silvei- 
ra julgando a França, — Allemanha. De como a 
guerra da Allemanha é yma guerra europêa, 


O anno de 1863 deixou indecisas ou pa- 
ralysadas todas as questões importantes que 
teem preoccupado , "e ainda preoccupam, a 
Europa e a America. pe PD 

A guerra civil nos Estados-Unidos per- 
maneceu quasi todo o anno estacionaria, tan- 


to no horror dos combates como na vária for-|. 


tuna das armas. Essa guerra apresentou um 
caractor especial de ferocidade. Na sua his- 
toria a parte estatistica indica resultados pa- 
vorosos. Em cada combate é por milhares que 
ge contam os mortos, os feridos e os prisio- 
neiros dos exercitos combatentes. À narração 
do modo como combatem os homens d'aquel- 
la raça vigorosa e audaz explica perfeita e 
facilmente o facto. Os. soldados que se en- 
contram no campo de batalha estão armados, 


além do equipamento militar regular, de um | 


par de rewolvers com oite tiros. À lucta co- 
meça sempre por descargas de fuzilaria, as 
quaes duram até que os dous exercitos oppos- 
tos chegam a distancia de poderem empregar 
as cargas de bayoneta. D'esta fórma, cada 
soldado combate corpo a corpo. As grandes 
manobras, que tanto illustram a estrategia 
franceza, são substituídas pelo esforço indivi- 
dual. E' o homem que briga em vez de dous 
exercitos que batalham. Quando so descansa 
das cargas de bayoneta, os soldados tomam 
as armas pelos canos e luctam às coronhadas, 
contando com o effeito dos fechos sobre o ros- 
to ea cabeça de cada um dos seus contrarios. 
A final, ficam milhares de armas partidas so- 
bre o campo junto dos restos heroicos dos dous 
exercitos, sem que nenhum d'elles se possa 
proclamar. vencedor. E”: n'este desesperado 
ensejo que dos dous lados combatentes se dis- 
param quasi á queima-roupa os tiros dos re- 
wolvers. E vulgar n'este lance da batalha 
cahirem mortos no campo ou feridos grave- 
mente tantos homens de um lado como do 
outro. : eatiita 

Esta narrativa, que provém de testemunho 
presencial, mostra todo o horror de uma guer- 
ra, cujo exito é ainda mais duvidoso do quê 
o seu termo. | | 

A Europa não teve authoridade moral 
para a suspender e a sua diplomacia foi mais 
uma vez inutil para a humanidade. - 

O mesmo aconteceu com referencia á Po- 
lonia, onde a Russia tem levantado forcas , 
ateado incendios.e martyrisado um povo in- 
teiro na presença das potencias que se con- 
dE a qualificação de mais civilisa- 

a caga Pa epa po ris DR teias e 

O principio das nacionalidades, que se 
devia considerar como solemnemente procla- 
mado e acceite depois da formação da Italia, 
foi no anno de 1863 insolitamente violado. 

No Mexico pelas tropas francezas, ingle- 
zas e hespanholas; na Dinamarca pela con- 
federação germanica, que, embora invocasse 
esso mesmo principio, só concorria pelas suas 
resoluções para enfraquecer e desmembrar a 
monarchia dinamarqueza. 

O anno de 1863 legou ao anno de 1864 
um vasto quadro bellico, juntamente com o 
esboço de uma guerra geral. Nas scenas mais 
apparatosas do esboço, occupavam o plano 
mais exposto á luz os imperadores que as do- 
minavam. Francisco José da Austria reunin- 
do em Francfort os principes reinantgs da 


Allemanha; Napoleão III tentando convocar 
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O solar dos Baiões de Cerzedello foi, até 
da-metade do seculo XVI, um forte alca 


“cer acastellado, erguido cipa de um ou 
teiro, que domina toda a aldeia e todo « terri- 
torio, 


poderosos e turbulentos barões d'aq 


tngas 


senhoreado desde muitos seculos pelo 

uella A 

"Ia T+ <a ad bip E cheio Dotd pá dolid oo, o E “mal 

Em 1566, D. Mem Barbuda de Baião 
n'esse tempo senhor de Cerzedello, voltou : 


India, para onde tinha ido depois de se torns 
famoso nas nossas praças de Africa, que era 


as escholas militares, onde afiavam oganimos 
Como era 
homem de caracter audaz e aventureiro, em | 
lugar de se embarcar nos galeões de torna-via- 
gem, usual transporte dos que voltavam à pa- 
eferiu vir por terra. “Andou 
to e pela Syria no grado 
da sua indole vagabunda e amiga de novida- 
des. Por fim entrou na Europa por Constanti- 
nopla, e chegou a Portugal, ao cabo de uma ar- 
riscada e ayenturosa viagem de seis annos, du-| 
rante a qual, além do que viu pela Ázia e pela 
Africa, visitou as principaes cidades guronaas, 
- Quando chegou, o senhor de Cerzedello es- 
tava homem muito outro do que era quando | p 
partiu para Africa. Partira moço, o, apesar de 
o não parecer, voltava homem maduro,porque, 
embora a admiravel mocidade que conservava 
no porte e nos gostos, nem por isso 08 annos ti- 
nham deixado de correr por sobre elle; partira 
“mal affamado de visinho turbulento e quasi 
salteador, e torhava illustre e celebrado pela 
te importante que tivera nos feitos glorio- 
Nuno da Cunha e de D. 
João de Castro; partira quasi pobre; porque 
n'esso tempo quem não ia á India era pobre, e telle com quer 1oci= | clz | 
voltava. opulento de riquezas, grangeadas a | dade, D. Mem refertára mais de rijo caprichos | contravam com elle, 
piratoar nos mares da China, em cujas. costas 
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TERÇA FEIRA I6 DE FEVEREIRO DE 1864 


rencia do poder no voto eleitoral. | 
* A recente verificação dos poderes no corpo 
legislativo francez mostrou até que ponto a in- 
fluencia governativa póde invadir a liberdade 
do suffragio. | ass 
N'este systema todos conhecem a força do 
inimigo que teem a combater. O governo não 
occulta aos contrarios nenhum dos meios de 
que secretamente poderia usar para obstar ao 
exercicio do direito eleitoral. No systema ap- 
parentemente liberal é de uso e prática segui- 
da que o ministro expede do gabinete as 
mais terminantes ordens para a victoria da 
candidatura de qualquer homem que lhe possa 
dar um voto favoravel para o conservar no po- 
der quando a opinião publica o condemnou a 
perder a pasta, em que não deixaria nem uma 
só recordação honrosa, e que depois de confe- 
rençiar com os mais seguros instrumentos da 
sua influencia, animando-os para que não re- 
cuem ante nenhuma violação de lei, corre para 


Es 


os mais bombasticos protestos de respeito à 
liberdade da urna, asseverando e jurando que 
não deixará ficar impune o mais leve desacato 
E os seus empregados pratiquem contra 
ella. 7 | 

O sophisma é transparente, deixando ver. 
as molas estafadas e já quasi gastas do mecha- 
nismo das artimanhas eleitoraes; mas, ainda 
assim, O grosseiro sophisma serve de base ao 
que se chama uma questio de confiança; e 
quando posteriormente se apresentam as pro- 
vas de que o ministro influe nas eleições,os seus 
fiois adeptos agradecidos e agraciados recor- 


“ 


a camaraeo voto de confiança absolve opoder, 
porque lhe concederam amplitude, seguramen- 
te immoral, mas conveniente aos partidos, de 
absolver todos os crimes politicos e até so- 
ciaes. | 
Muitas vezes os snrs. Thiers e Guizot con- 
seguiram fugir por esta desacreditada e peri- 
gosa ponte da confiança a grandes desastres 
que ameaçaram a sua existencia ministerial. 
As consequencias do sophisma não se-po- 
dem ter esquecido. - 
As maiorias salvaram os ministros, mas 
E pudéram salvar a monarchia que elles per- 
iam. | iapes Ma 
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praticára, nos ultimos quatro annos da sua re- | cer de Corzedello abriram-se de par em par, 6 


em Pariz um congresso dos soberanos da Eu-| são do gabinete pelo respeito aos principios, | conhecemos que é um despotismo sensato é 
ropa. | mas contra a propria vontade, porque não essencialmente franco. Por este motivo prefe- 

O legado que 1864 recebeu do seu ante-[ sabo ter outras que esses principios lhe não | rimol-o aos sophismas e 4 hypocrisia da liber- 
cessor é demasiadamente oneroso,e, no esboço | indiquem, chamou %s influentes da opposição dade de certos ambiciosos que se julgam aba- 
dos acontecimentos que tem a presencear, on-| para organisarem um novo ministerio. lisados politicos, porque tão bem sabem en- 
de não apparecem indícios de guerra, estão Uma das mais apreciaveis vantagens do,| ganar o paiz nos bancos do governo; como 
annuncios de revolução. | systema constitucional é a harmonia que deve|nos bancos da opposição. 

A Prussia é a mais ameaçadora n'este pon- | existir em todos os seus elementos, e de cuja| | Em quanto o author da phrase mais célebre 
to com a sua porfiada lucta entre] o poder | falta resulta a impotencia ou a morte para do que verdadeira de queo rei reina endo go- 
real e o puder parlamentar. Um dos poderes | qualquer d'elles. A opposição é, seguramente, | verna ensaia na tribuna parlamentar as mas- 
ataca e o outro defende-se. A lucta não sahe | um dos elementos indispensaveis do systema| caras dos apostolos da liberdade da urna, do 
por emquanto dos limites da palavra. O rei constitucional, mas deve ser uma opposição | voto e da imprensa, os ministros de Napoleão 
envia mensagens ão parlamento, .que o des- | de ideias e não uma opposição de ambições | III respondem-lhe : «O imperador reina e go- 
consideram, e o parlamento realisafvotações, | desregradas e que não sabem convencer nem | verna, mas responde pelos seus actos perante a 
em que nem sempre a coroa é respeitada. | esperar. | França; e as liberdades que tanto reclama o 

- Em outra qualquer nação menos paciente Quando, em vez de um partido, a opposi- | ex-ministro de Luiz Philippe serão concedidas 
e pensadora do que a Prussia, já a revolução | ção é uma facção, apenas póde destruir, mas |a seu tempo quando Napoleão Il julgar que 
haveria interrompido a monotonia da lucta. | não organisar. | as póde e deve conceder,» ' | 

Na Prussia a revolução é uma questão de Os homens a quem orei Leopoldo confiou| | Os principios da liberdade eleitoral, tan- 
tempo e nada mais, porque estão patentes e | à missão de formar um novo ministerio, que tas vezes sophismados e corrompidos pelos mi- 
são activas as causas que a promovem. devia tomar o governo da nação como conse- | nistros da monarehia de julho, são francamen- 

“A Italia, que se devia manter unida para | quencia natural das votações da camara, de- | te impugnados pela politica do segundo impe 
completar a grandiosa obra da sua formação, | clinaram tão honroso encargo, ao mesmo tem- rio com a apresentação e defeza publica dos 
apparece dividida em dous partidos. Um ten-| po que a sua imprensa annunciava que à op- | Seus candidatos officiaes. pç 
do por chefe o rei e general, a cuja voz des- | posição não estava preparada nem disposta N'este assumpto, em que mais avultam os 
pertou do lethargo da escravidão. Outro obe-| para formar o governo, porque não contava sophismas dos governos falsamente represen- 
decendo ao heroico revolucionario, a cuja [com elementos que a mantivessem no poder. | tativos, é onde o governo de Napoleão III de- 
destemida audacia deve uma parte da Italia a| - E' verdade, não contava com a populari- 
libordade. - | dade, que é a segurança e o futuro das situa- 

A pendencia entre os dous partidos só pó- ções francas, fortes e ilustradas. Não contava 
de, infelizmente, ser decidida por uma revolu- | com as sympathias dos verdadeiros liberaes, e 
ção. E' só depois d'ella que póde abater othro- | sem ellas qualquer governo é ephemero e 
no de Turin ou de Caprera, ficando ao mes- | obnoxio em um paiz que tem tido a fortuna 
mo tempo decidida a questão de Roma ou a de | de gozar o systema constitucional. 7 
Veneza. ca o ob Voltaram, portanto, ao poder na Belgica 

“A Hespanha hesita na escolha dos dous ca- | os homens que tão nobremente o haviam dei- 
minhos que póde seguir para o futuro. Em um | xado assim que lhes pareceu que não o po- 
vê o partido progressista ha tanto tempo: aba- | diam conservar sem quebra dos verdadeiros e 
tido, vilipendiado e injustamente expulso do | puros principios do governo representativo, 
poder pelas intrigas tecidas nas ante-camaras | no qual domina a opinião do paiz, bem ou 
palacianas e nas cellas dos claustros. Para o | mal manifestada nas votações do parlamento, 
outro caminho é convidada pela reacção, que [e não as conveniências e caprichos dos ho- 
não ousa affrontar a obra regeneradora do | mens que vestem as fardas de ministros. 
progresso economico e social, mas quea pre-t  Em.França a discussão da resposta ao 
tende demolir minando-lhe os alicerces e apro- | discurso da coroa no corpo legislativo foi um, 
veitando habilmente para esse effeito as des- | grande acontecimento, que tem dado e dará 
graçadas dissidencias dos proprios que os cons- | &inda muito que fazer à astrologia politica. 
truiram. os Até se fazem calculos sobre o futuro de M. 

Ainda é moda em Hespanha que os parti- | Thiers, depois que appareceu remoçado na 
dos, antes de assumirem decididamente a res- [tribuna “parlamentar e depois que a França 
ponsabilidade de qualquer situação politica, | esqueceu que por causa d'elle fez descer do 
governem algum tempo por detraz da cortina. | tarono a monarchia de julho, enviando-a para 
E' o que está acontecendo. A reacção, ou |O exilio. | 
Narvaez, tem os seus editores responsaveis Fallou M. Thiers em finanças, fallou so- 
sentados nos conselhos da coroa. Entretanto, | bre direito constitucional e por ultimo na 
parece que brevemente os representados toma- | questão do Mexico. Houve muito quem o ap- 
rão o lugar dos representantes. Ora os reac- | plaudisso e quem o louvasse, o que prova que 
cionarios significam na Hespanha, como em | à politica não tem memoria e que nenhum ho- 
toda a parte, a revolução. | mem se lhe torna impossivel, por mais ne- 

O perigo da desordem paira sempre immi- | fasto que haja sido aos interesses publicos, se 
nente sobre o chamado reinado da ordem, em | elle tiver audacia bastante para tentar recon- 
cujo nome os reaccionarios de todas as nações | quistar o poder d'onde foi despenhado cober- 
proclamam a excellencia das suas dontrinas. |tode ignominia pela opinião publica. 

Para os que não acreditam nos effeitos de- E' por estas razões que prestamos mais 
sastrosos da reacção; vem a proposito citar o | consideração e respeito ao author da «Histo- 
triste exemplo da Belgica. Uma nação pe-|ria da civilisação na Europa», permanecendo 
quena, laboriosa, rica e feliz, gozando á som- | no seu gabinete de estudo, do que a M. Thiers, 
bra da liberdade todas as venturas domes- | largando a penna de historindor, a fim de 
ticas, respeitada e admirada pelas outras na- | subir à tribuna para d'ahi proclamar que o 
ções, apparece como de subito dividida em | cidadão deve ser defendido nos seus direitos 
seus sentimentos, dominada pelas facções, | pelos tres reductos da liberdade individual, 
que perturbam a consciencia das familias no | da liberdade de imprensa e da liberdade de 
lar domestico, e as opiniões nos grandes cor- | acção dos seus representantes no parlamento. 
pos politicos do Estado. A doutrina é verdadeira; mas o apostolo 

Por meio da rigorosa observancia dos | é suspeito. ca a is | 
principios constitucionaes, estabelecidos para Os snrs. Guizot e Thiers foram ambos mi- 
regerem as nações no systema liberal, con- | nistros e coveiros do mesmo rei, mas em quan- 
seguem os sectarios de todos os absolutismos to um parece resignado à acceitar a sua sor- ag Ron rua Nr 
derribar do poder um ministerio que dava á | to, ro outro tenta voltar á scena politica, incul-| Além das paredes da sala onde funcciona- 
Belgica todas as garantias do seu amor á li- | cando-se como fiel sectario do systema repre: | vam os representantes do interesse individual 
berdade. | sentativo inglez, que não soube comprehen- | dos ministros, que se intitulavam representan- 
"Do rei não falta n'esta critica situação o | der nem applicar á França em quanto foi po- | tes dos interesses geraes do paiz, funccionaya 
bom juizo que tem dirigido todos os seus | der e teve influencia. da “|overdadeiro e grande parlamento da nação, 

constitucio- O despotismo militar e glorioso de Napo- composto dos homens que possuiam a proprie- 
a demis- | leão III nunca nos fascinou a razão, mas re-| dade, a inteligencia e o valor, e cujos votos, 
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pesa aberta, que distingue o verdadeiro fi- 


sinceridade o nosso admiravel Fernão Mendes da opulencia de quem viera milionario das | todos os reparos. os- muros do castello eram 
Pinto. Soffreu tambem radical modificação no | guerras da India e das piraterias da China e do | feitos à custa do eastellão. O mordomo em- 


caracter. 


cincoenta annos de idade; mas, €: | 
os annos em nada lhe tinham alterado a ga-=| talmente. O adiá ds 
- Passados oito dias, ouviu-se 80, 


“ D'abi a poucos dias começaram a abrir-se 


o UA Y 


uem | soas. Uns carreavam os materises, outros pc 


bos e aos jay 
que algum ma- 


O EK ado e| lhar sem descanso, porque trabalhavam dian- 
lhano, e amigo dos pobres e dos infelizes, AR te de D. 'Mem Barbuda, que os não largava 


cavalgava então no seu fogoso e possante al 


fende com mais franqueza e vigor a interfe- | 


a presença da representação nacional e ahi faz || 


dam as declarações do governo feitas perante |. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


como não se podiam corromper, advertiam ao 
rei, aos ministros e ás camaras que o sophis- 
ma constitucional preparava a revolução e 
quea final acabaria com todas as liberdades. 

A discussão da resposta ao discurso do 
throno,tanto no corpo legislativo como no se- 
nado, modificou muito a situação da politica 
interna da França. E' evidente que esta situa- 
são exige que se transforme a politica impe- 
rial. 

Por dous modos se póde obter a transfor- 
mação. Pela iniciativa do imperador ou pela 
força de uma revolução. ao 

Os precedentes do imperador authorisam- 
nos a confiar no primeiro meio, mas a historia 
da França prova-nos que o segundo não é im- 
possivel, mórmente em uma terra onde os sys- 


“| temas de governo sstão sujeitos, como os figu- 


rinos da moda, aos caprichos da opinião. 
A mais expressiva definição do caracter 

politico d'aquelle paiz tem por author um por- 

tuguez. j di Sr 
Quando rebentou a revolução de fevereiro 


“| de 1848, estava jantando com alguns dos ho- 
mens de Estado mais notaveis do governo de | 


+ 


Luiz Philippe o ministro mais liberal que tem 
estado-nos conselhos da coroa portugueza. | 
“A noticia alvoroçou todos os que estavam 


7 [6 5: 


us] Je AU dada DOIS ID o 
| no banquete, menos a elle, que á a: miração 
que estava causando o socego com que havia | 


recebido a inesperada novidade da perda do 
throno de Luiz Philippe,como se fosse um facto 


on: a. s É 44 : Ps my a ES PAO o 4% 
muito natura e 0 estivesse esperando, sÓ res- 


o 


pondeu : 


" «Senhores, a França é uma franceza e ha- 


parava o caminho para se fundar o segundo 
Bar: rn Eiji CMI SÊ OG GRI OTIS crer Cica 

imperio no absolutismo do governo pessoal. 
- Não tardou depeis da' ephemera duração 
de uma republica ge a coroa real, quebrada 
pelo povo em dia de triampho para a sua jus- 
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Os gnrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio 
bem como as publicações litterarias. 
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namarca e da confederação germanica, O 
prestigio, os interesses e o brio da França O 
da Inglaterra. 

“As armas austro-prussianas que impavi- 
damente combatem e vencem as forças do 
uma monarchia pequena e infeliz chegarão 
a quebrar o laço que prende o Holstein ao 
poder scandinavo e conseguirão impunemen- 
te vilipendiar a alliança anglo-francomh , 


“| permittindo-lhe apenas que assista como tes- 


temunha a um acto que despresa as conven- 
ções diplomaticas e opprime uma nação, e 
que unicamente serve para provar a influen- 
cia da Austria e da Prussia nos negocies cu- 
copeus? 
Parece-nos que não; mas neste caso 08 
soldados prussianos e austriacos terão que 
parar no seu caminho ante as forças ingle- 
zas; à Austria terá que ver que lhe arrebatam 
Veneza sem que a França se mostre admi- 
rada do facto; e o seu archiduque perderá o 
throno do Mexico antes de haver subido a 


" 
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"la pazterá deixado de ser o elemento principal 


So. "4 


da politica externa d'esse periodo para nos ha- 
Eilitarmos a poder apreciar com algum conhe- 
cimento de causa os factos contemporaneos e 
futuros que devem pertencer a essa historia. 
Rs distiaraiaço, TR Ribeiro de Sá. 


Edi 


tiça, fosso fundida em coroa imperial por um | 


homem habil e audaz que em tenebrosa cons- | 


piração conquistou á França a liberdade que 
ella julgava defender. 
À situação actual, que apresenta a lucta por 
emquanto só de ideias entre os cerpos legis- 
lativos e o throno, é a consequencia logica do 
primeiro dia de existencia que teve o segun- 
do imperio. 


| Cercacs 

— “Transcrevemos em seguida do jornal da 
«Associação Industrial Portuense», do 1.º do 
corrente, a representação que a mesma asso- 
ciação dirigiu ao governo de S. M. pedindo 
providencias que atenuem a carestia de ce- 
reaes, que tão sórias proporções vai tomando. 


—so. 


Quando a revolução parte do throno, é só | 


ahi que vem terminar. ; 

s austriacos e prussianos passaram 0 Ei- 
der, acabando com os restos de garantias que 
ainda offerecia para a integridade da Dina- 
marca o tractado de Londres de 1852. Consi- 
deram alguns politicos este facto como a pri- 
meira phase importante da complicada e dif- 
fusa questão allemã. | 
Os nossos leitores devem lembrar-se de que 
temos prestado attenção especial ao incidente 
dos ducados, e que por esse motivo colligimos 
e publicamos n'esta secção todos os esclareci- 


mentos que nos pareceram necesíarios para | 
| que tal incidente fosse conhecido nas suas cau- 


sas e apreciado nos seus effeitos. 
Para nós este incidente é europeu, mais 
ou pelo menos tanto como a insurreição po- 
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* Desde a alliança anglo-franceza, as duas 
primeiras potencias da Europa ficaram enves- 
tidas no poder de influir nos destinos do mun- 
do. D'esta fórma conseguiu Napoleão TIL que 


“la Russia, a Austria e a Prussia não pudessem 
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Senhor. —O elevado preço que por mui- 
to tempo tem sustentado toda a classe de ce- 
reaes e especialmente o milho, principal ali- 
mento das classes operarias nas provincias do 
norte, ha sempre preoccupado a Sociedade In- 
dustrial Portuense. Pensou ella que a elevação 
do preço,que tanto prejudica a industria, po- 
deria nascer do monopolio que a lavoura hou- 
vesse feito d'este genero, porquanto o commer- 
cio nenhum deposito possuia nem possue, salvo 
algumas pequenas partidas de milho furado o 
deteriorado incapazes para o consummo. 

A Sociedade Industrial Portuense compe- 
netrou-se todavia plenamente quo as suas sus- 
peitas eram sem base e que a carestia procedia 
unica e exclusivamente da producção haver 
gido inferior ás necessidades do consummo, e 
desde esse momento se suscitaram as mais vi- 
vas aprehensões d'uma calamidade publica e 
porventura imminente ; porquanto se exa- 
ctas forem as informações dio a associação 
supplicante ha podido recolher, o deficit da 
producção para o consummo é muito conside- 
iravel, e accresce a esta circumstancia a diffi- 
culdade de poder preenchér com rapidez esta 
lacuna, por não haver milho disponivel na 
Barbaria,d'onde geralmente se importava. 
“Se se reflectir no grando numero de in- 
dustriaes outrora activos e remediados, que a 
falta do algodão ha privado do seu pão quoti- 
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pois a conquista arabe, respeitados pelos con- 
quistadores ,,ºr apoz de 

para o sul do Monde O, e remoçados os Bar- 
budas com o sangue de 
em razão de um fil 
filha herdeira do então senhor de Corzedello, 
co 


era trigosimo-sexto representanto D. Gonçalo 
de Baião Barba de Barbuda, que em breve 
vou dera honra de apresentar possonlmento 
ao leitor. Antes, porém, seja dito de passa- 
gem que os Baiões de Cerzedello se jactavam 
de. pare, os. verdadeiros representantes, os 
chefes da f amilia dos Baides, por ser , segundo 
diziam, primogenito de D. Arnaldo de Baião 
o filho d alto que daria casado, ahi pelo anno 
1000, com a herdeira da baronia de Cerze- 
dello. Esta opinião déra causa a mil deman- 
das entre elles e outros Baiões, demandas que 
existiam já desde os meados do seculo XVII, 
tudo para saber se era ou não primogenito o 
tal filho. Desta antiquissima e dispendiosa 
Eoterta nada ainda se tinha podido apurar de 
definitivo, e é natural que nunca se apuro. 
Assim as cousas estavam, em 1809, no esta- 
do primario ; eos Baiões de Cerzedello, a | 

de todos 08 demais Baiões, continua- 
vam a chamar-se os chefes da familia e como 
taes usavam as armas, que eram, em campo 
de ouro, duas cabras de preto,possantes, en- 
pequenas le ouro. Por timbre uma das ca. 
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Senhor: —Digne-so Vossa Magestade de | ção é em Tiso. Quando osgalleg 
prestar ouvidos benignos aos gemidos dos ope- | tam alguma invasão, toca el cuerno, reune-se 
rarios do Porto, e permittir que “os portos dos o povo e tum instante fica limpa a testada, é 
dominios do Vossa Magestade sejam fran=| aquelle que falta ao toque de reunir paga 500 
queados aos cereaes estrangeiros, a fim de at- | réis som estrepito, nem figura de juizo, ném in- 
tenuar a sorto da, classe que os supplicantes tervenção da authoridade. “E'o salario do que 
representam, e o céu abençoará a-graça fue, foi por elle e que d'aquella vez lhe não guie 
respeitosamente se implora. . tis estar a postos... 
Deus guarde a Vossa Magestade muitos — Os-povos de Lindoso: teem idado jo li- 
annos, como todos havemos mister. gões aos. visinhos invasores, que hoje já nem. 
Porto, casa da Associação Industrial Por- | precisam de fazer uso das suas quarenta « es- 
tuense, em 20 de janeiro de 1864. | | Pingardas. Ao toque. de el cuerno a gallegada 
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peq ia ala, . EUR possamo 8 achar 

q SE Toi oia que n PuÃO só O É genero está mais | 
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a igreja de) >. - João ES 
Sto ntes ri im ra do, 
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18 fam tã d Pp 
lis bra a a, apr que o. | 


a uma desordem entre um e | 


Souza Palhares, director do collegio de 
Gn eos 


| degli io 
) Ed à lagigrar ão des n'éé sta cidade, 


côntimiá || 


io e 


so "O 


Oliveira Gama, Antonio Fernandes Gruima- 


, forar nomeados rs. Luiz Ca; 
Oscar de Souza! es. 54 

Fallecimento. — — Falleceu esta ma- 
nhã a exc.”*gnr.* D. Carolina de Cassia No- 


bre, irmã do snr. Bruno Alves Nobre, com- 


merciante que foi na praça da Bahia, e actual-|tin 


mente morador na rua do Rozario d'esta ci- 
dade. 
—. Osofficios funerarios devem ter lugar áma- 
nhã ás Ave-Marias na real capella de Nossa |. 


| Senhora da Lapa. 


- Cada vez pefor! — Os amigos do 
pi estão cada vez mais audazes e deste- 
midos.. 


E. 


cia. A e ri£ OTOSA, 
heatro es. João. Nós roximo 
domingo 21 do corrente r reune-se 'aassemblea 
geral dos accionistas do theatro de S. João, 
no salão do mesmo theatro, para apresentação 
e disc são das contas da administração. que 
finda. a sua gerencia, e eleição da meza da 
assomblea geral, administração, conselho fis- 
cal e 8  sommissão. de con is para O o anno que 
começa em sabbado de ramos. 
Empreza. Tyr ca, Edy. q empreza Jy- 


rães e Antonio Luiz da É ue ara m de fa; 
so: na) [Su 


te. — Na sessão de 2, 
areiro corrente, (o) of quai da de Ber | pato 
He oogupot-so Ja questão da pena: do | 


ge decidiu eventualmente por 133 vo- 


ea discussão, O gran- 
tos contra 29, a substituição da degolação á 
espada, pela de capitação por meio da guilho- 
tina - + SE ts 
Decidiu tambem, eventualmente que as 
execuções não sejam publicas, m mas sim no in- 

terior das prisões, 
- À votação principal; pela maioria de 128 


A pena de no; 


«ls us 


votos contra 47, a cas PoRAENTA ÃO ox. Epa : 


de morte. 


os. (ilhas Ds UA goi ei- 
| dade de Berlin imitou a Ei er no meio 


do á Ei 09 
Funccionam PR “o apa nas 


extremidades de cada tubo, DA para, con- 
densar, outra para rareficar O REMal ni edcat 

"Og que isto prova é que onda vês. so. Teco: | m 
nhece mais à mecessidado do é Sconom isar 
tempo. 


ssnhriverm aval pa podera sines 


| e “Civilisador.—Appareceu o n.º n:º tel; 
do, terceiro. anno, « do parindico “quinzenal; «( 


rica annunciou, que rante a pe as Civilisador» que se, pub lica sob a a Proteção 


representações Iyricas serão 1 nas terças, e qui 
tas feiras | e sabbados. do cada semana. . 


não haver espectaculos nas sextas-feiras, por 


serem dias npaagrados, a práticas religiosas, 


e por isso Touyavel aBicico foisve eu 


errma Mr.. 
PO rap ERA divafro Tag juet o 5 
espectaculo de pres! Ater tação, a 
Não obstante « oa tractivo da, Jotoria, ou 
melhor do dos F premios, a concorrencia 
foi hontem à menor quo) nos, anteriores especta- 
E! ET 
7 r. “Herrmann f foi applaudido nas 8 gortes 
ez. | Rr 
“Os premios s sorteados foram : rr É 
m espelho. Msg 
Um le LUNA, a dito Sh entdá 
“Duas garrafas de Champagne. | 
Um indispensavel de senhora. 
- Dous castiçaes bronzeados com volas. 
ma escrivaninha bronzeada, 
par de )  jarras , de vidro. 
e rinaa garrafa, copo e prato. de vidro para 
lavatorio, no | 
Um serviço de chá E para duas. pessoas, |. 
Um apparelho | para chá, de dezoito peças, 
para doze pessoas, com bandeja e doze com 
lheres de prata, 
- Ainda não está annunciado o o espectaculo 
| que Mr. Herrmann, . provavelmente dará, se- 
jo o seu “costume, com applicação huma- 
nitaria. ou bilantropica. ae 
| Presti digitador portugues. El 


que 


- 


TI o ds 5s 4 


O. prestidigitador portuguez M. Fonseca dá | 


o |âmanhã um espectaculo de prestid ligitação no 
theatro de Se. d João,. sendo, a, terceira o) ultima 
parto 1 


“9, ablico, 
= DO, ) prêmios. os tros ultimos serão : 


JE dárroo de lavatorio, 1 serviço de chá, para|. 
dee. pessc pon pr e um relogio de'sala com “quatro 


columuas, louradas, E rd PS RR tS» 
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pesa — a E oão. da as 
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y oi 0a &g: Da U 
Por E Meir as pessoas a 8 


need soro sueca poi 
Pacheco Poreira, muito di 


| Vit db distrito, o quit depois do subcin ato 
j cto, o qual depois de 
to to da bala Mato as Pr pet tom 


didado timia cái R Ud omic: 
vidou au Ho a emitir a su sua opinião 
E A pego RE REAR 
A ideia foi unanimemente apoiada; cos 
a rdando-se quo! a futura caixa economica Ra 
get se Uia ê 5 bases da q Vi ue actaá 
a ro. o OVO 
GS uma todimissão |" 
bscrevendo desde, if o às pes soas que se. 
achavam preserites com E qua Fi próxi-|g 
ma de dous contos de réis. - «CSI CN ASS 
“Consta-nos que brevemente Haverá “uma. 
nova reunito para 66 fractar dos estatutos | 
“O balão: de odard. — O famoso. 


| balão norcostatico de Godard dúvia fazer a sua 
a | O di ai 14 do corrente, om Mimi ob 


imensões são muito | sup driorês. 
anto de Nadar, Tot dand 14000 


“x do balão 
6 bi telá Empr ia sort tinia 


io 0 á 
, em tilotros, de 1 E cinco leguas. |' 
Do gado do curioso, — Ur “ardénto 
etária lo das sotio ádes biblicas, que residia. 
a Noya Je ersey, deixou em Seu “testamento! E) 
Seguinte « disposiç dam OM) slim 
— e Déixo ao presidente cissdbaba das 8o- 
cledado biblica de Nova Jersey '200' dollars 
a que os empreguem m na compr ra de“ocu 
que devem ser distribuidos” 
PRlceL, E 
deixar E 8 é mais biblias em' mifos de'pes-. 
E0as que não possuem Tecufsos pari obferoim 
Os indi pit para as lór. » - 
24 rá em na alta socledáde !— oq. 
[Emu eu ed báiles qu 
0 0 pri it EA de Bropli tap gd a do brá-| 


tuo MA braceloto do 
o Bat do RARO O SU emo cado 
tea he 5 póssoas qui vês RETA “eá- 
ne pr pr que logo procurátio não áp- - 
úspéitava EO que. ag | habil bra. 
“o empalmhara ta occasião em que as 
ERR EO a proximas d Ea Pi 
it .+ =y o 
O fi opa as lie mo 
isóponi e lhe p Shin ossivel “quê 
o os a “aristooratíâba cerperrido quai 
vá ode ARTES App RARE ja anirgif 
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in- de S. M. El-Rei D. Luiz I. 


Esta resolução foi tomada c com o fim, de H » O, proprietario. d'este, periodico. é . oJEnr. 
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pib “ Baptisado!1 “doisaksiimAneulific: 4 SUP , 
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memso") rr aos io in | 
ódio FE SP AN Ci 17 to, na rus 
| de, S, Dionizios 


ansiqua, Barreto, e redactor, ) nr, Pedro | 
a ob (e Bsq o 9 

é Calaboradasand os. snrs, Julio “Cesar Ma-l | 
Shado, Bulhão Pato, dr.. Silva Ferraz e outros. 
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"4 TJ4 4 653% !44 ” smi4 hai RES post todo ia 


To tan?! tuo: 


Fre eguezia, 
Baptisados 5, fenido 2 do sexo, masculia o 64 3 do 
feminino, 
E oLRENErta VE, 
8 José. Tavares Soares: de Castro, 23: '“annos, 
morador em Cima do Muro, com Adelaide, de Jesus 
E a 91 4 annos na viella da Cadeia. 
6174 “ onrros | Ben: Ia 
“10-Mária dos Prazeres Cabral, 32 annos, casa- 
da, na viella dos Gatos, sepultada no Repouso. . 
* A—Delfina Candida da Conceição, 62 anos, 


" e no Corpo da Guarda, idem. 


13—Rita dos Prazeres Araujo Se ia 58 annos, 
vitva,na rua das Fontainhas idem, 
“Mais 5) User idem. q Ho 


pp cara da, Victoria” 
pontisados, 4 do sexo feminino. . 
CASAMENTOS id 


Go dtI = 


OpITOS| 
peer Emilin Pinto, 1 annos, solteira, na 
rua de 8. Miguel, sopultada em Cedo eit 
Manoel onçalves Ferreira, 32 Anna. E st atiá, 
nos Passeios da Cordonria, sepultado ma Graça. | 
vo Mais d: ends Mpaliado, RO ra 


a asia, de 5, Nico 


“aplisados mas 
feminino. | 
CARAMNDAO 8 

» 8—Plavido-cAntonio: Pereira, 24 annos,na rua 
e  Congostas, odeia da Encarnação Oliveira,33 
annos, em Ci x 

14-Bento o CER 38 annós,1 na rua da Portaria, 
e gos ab anos, puto 358 e Hósrgol 


a mora 


BE v oi Eanlia Borinãó 63º aninos, ai 
no Igrgo de SiJoo Novo;sepultada-nos extinctos car- |. 


à | molitas,. vo egorris om Vidus avg Í 
ção lárdo Meir, x pç é casado DA rua d das 
Congostas 


enores se em Ss. 3, Francisco 
sm ox, piliadas gn 


o ey e anto Tt A poa db: Brg 
= — Baptida nãos 10, sondo So Uso or esbdo | 

van tamise Bb asia ol estáil: 
“Não Rotirda temsinto pestiade cu o mos ara | 
seh notá Aqua à oO o OBIRO Cio, , Ar ago nos, asia | 


10 a, 
na rum do dep di no Cê Cait it érlo à fre- 
gu jezta. 144 vacas aa 
Sm 10--Rita Clara do Faria, 28 tn 
Vieliad URBAN idera, q dao 
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«sal: mdoRquisa No Dadas 

nos a Toto Ea os apa. 
& 8: Outitiri£o Bros Rocha E “9 bond, 
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eai ai al E ea sopultados ná '  cemilório da fro- 
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s90atit) 
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nen si cene find atargs rerum iv aaboral! 
«b-Baplizao 6, ondo 2do sexo masculino 04 do 
feminino, 9 absqruolor Rel 700 sum ab sh 
“8 Arabia José da ja Cunha, 28 finhos isa à 


Ida Carvalhosa, tom Felicidade” Perpetua da Silva 
Picota, 52 annos, idem. v cosssos cos sol 


| 0» c10—José- Coelho, 26. Annoa, SK Franços, Som | 


E na a, ra da annos oa Praq 
A ET SD TeA pd: 
0 WL idsdpop aidas 


tros 


e. ab 


+“ +10-Bonifacio: Jos6 Rodrigues, q E canlcaasd! 


dó;na ruada Paz, pd doe no erplégrio) da  fro- 


entao, 0 a 4 É ieroh a ” 


abusa: 174 
11—Joronyma, 26 


| ANDOS, solteito,) nã rua Es 


Julho, idem. 


14-Jonnha: Thorcra deJ esus, 45 annoa; ole 


“8; pe scope VA ibousa 
SB Naa Res GNTTETEM pe? Mi Pete 7 o OVOS É ih, 
uezia e Miraga 
mM 
at isa li sondo 5 do sexo 'm mal asculiho 6 o 2ão 
feminino e OVO 4 
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ne 9-Luiz Antonio Rodrigues, Forge na rod | 
da Ferraria, cons Maria -de, PASRPERAÇÃO, É la nos, | 
à Fobos 68 asvir o 
vlo os Es cida - , 
«id 


rsjod dom db rjas LO oia. 
eve “Freg beto dE Mistar dios É nto 


Pá q 
* qui - 


- 
e 
Ta 
“a 
- 
.. - ” 
 —u — as 


o Nipehnaço casementao. oo ou dmg 0! 
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ico de Villa Nova de Gava (Santa Marinha) 
tisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 


CÃO) Bouve casamentos, 

| oBITOS ; 
nenor sepultado no eemiterio da freguezia, 

Ed - 


É 
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Está aberta no escripterio d'este jor- 
nal uma subscripção em favor dos 
infelizes habitantes rde, 
que Iutam com todof 08 horrores da 

fome e da Re 


secs AS e AAA 


f) | - 4 
Giprsgmo 1] * 

“mrlbunal ido Commercio | 
JULG Q DEL PARA 22 DE 


JULGAMENTO DE.CA 
FEVE 


BSCRIVÃO LESBA 


ERAS D, Roza. Angolica da Motta Morcira e ma- 
[| vido—RR, D. Joaquina de Sousa Teixeira de Mello 
e marido, | 

à. Carlos Coverloy—R. James Smith, 


— mimo 


; na COMHUNICADOS 

[ECT TT one END (TT EVA Naa Da SEAT IA 4 o] 
“+ Duaspalavras 'em frente da sepultura de José 
| Maria Pedro Brandão de Mello Cogominho, | 

“Um hapiartas 8 geifeira infatigavel, npatRca 
junto de é Ras ea debil de trigo, e segou-te; depois, 
para que o vacuo não mostrasse a tua falta, Plinitoi 
em teulugar umeypreste. 

Mas quem havia. de  enganar-se ? 

- Olhos de Sadi pálemrelado de Jonge adivi. 

phariam + a fraud Je. ue Ea ! Em 


e Nhal hs 


não tino tida ineo minho: teu, 
alegre, cheio de hymnos, não:sei que tristeza tem, ng, 


| sim solitario adesamparaço, que alquebra e subjuga 


0 O espirito; o vôas tu d'alli estendendo as tuas azas 
ao ar para te suster; rc dei d'alli a saudade, que vem 
beber em nossos olhis as lagrimas que a alimentam; 
2 Norma, comprehender o mar senão do escolho, da 
praia ? Como SE mprehender. a morte senão em fren- 
te do sepulcro ? Em faco d'este livro calla a philo- 
sophia a sua voz e deixa fallar a religião; o pequeni- 
no monte de terra que cobre: fr E ai 
E agia montanha altissima, d'onde um homem chega 
com à fr ni a roçar o céu; fica a, descoberto a alma, 
como que so 3 se embala n'outro ether, e, quasi rota a cor- 
tina, entrevô-se pelas fendas longo é longo o templo 
'6-alli o desfecho 
do drama da existencia; mas o supremo entre-acto em 
que o actor se prepára. para um desenredo. estranho 
e incom prehensivel. Ha quem diga que se dorme alli 
o derradeiro somno! Mas a fórma não é que é o to- 
memo hôomem é o espirito, e a-sepultura não 6 um 
lugar de repouso, mas uma porta do passagem, ports 
baixa, sim, que é preciso. transpor d de rojo; mas além 
d'ella, que oceanos de vida e de luz! E, todavia, cho- 
ram- te... mas chorami-to dous dias; tão que a cor- 
teza da tua bemaventurança lhes entorne no coração 
o balsamo das alegrias, mas as seducções, os deslum- 
bramentos e os cantares do mundo hão-de em breve 
distrabir os affectós dos que te quizeram.. « 6 antes 


Nr forésça 2 tua sepultitra, ha-de à tum mémiória 


esapparecer de bastantes corações. O sussurro da 
oração diante da tua lousa ha-de findar ainda antes 


|| que te visite o trémulo zumbido do insecto, volitando 


Ea a pallida corolla das flores da tua cova... 

Como has-de Tuctar com a realidade, tu que 'não és 
mais do que-uma sombra? Onde tu-has-de viver 
etornamente.é no seio de tem pai: an DantO ahi é que 
é a dôr, que jámais se ap e tombou do 
tronco, deixa no ponto air o se facto que Teve cica- 
triz; depois à arvore 'crosce, cresce ou morro, mas & 


n cicatriz, essa lá está sempre, indelevol, eterna, «.« 


Foi-te rude a semana; lançade pelo destino em ber- 
ço de ouro, ao seio da opulencia, não te poupou um 
minuto a dôr. Foi longo o teu martyrio, martyrio 
pe e obscuro pará que precisaste tanto esfor 

e resignação, como as victimas do-Circo; Alma de 
heroe, aquecida ú luz da religião, não arredaste se- 


| quer um dia dos labios o calix das amarguras. Am- 


| parado hear fé, o Ciryneo interior, subiste esperan- 

çado o olgotha da vida, é, quando chegaste ao cimo, 
de todo extineto oralento, pudeste fechar os olhos 
com a. tranquilidade do justo. À. nova da tua morte 
foi signal de muitas lágrimas. Em frente da tua alco- 
va o vulto nobre de teu pai ainda no geito de camj- 
nhar ficou pallido e immovel e como fulminado pola 
dôr. O que pôde colors do coração elevar 


à voz a Deus, 0 ração, porque .os labios lhe 
ota. aim 08. o. Que golpe ! que dôr ! 
30 “annos! diziam os que te viram mor- 


rer; cano “que pensam nba dias'e não 
as" ueções que” | fazem q idade do homem ! «., 
Gântam, da, pie polos e o gabi due mod e 
rende ão o vãso o cheio, O homem so sahir das mãos da 
Providencia Pratbba Te voz eterna uma palavra sã- 
fados que lbe resume a yida que bu-de ter.” Nem 
folha “pelo vento, nem agua: drrebatada 
fatalmente pela rampa do destino, mas véla branca 
pi E er o abysmo do céu; guiada 
pbaro aa mas que £e aÃ E quo 
se à rR que 
e adivinha, ia A dote qe e Pa gor dada ra- 
se caridade. Soguista-o ropatisto. a; que te faltava 
mais ? Não eras uma erea reança, rp vivido o ne- 
cessario para cer um sabbado; e para quem 
tentem toh “na obra-do Senhor, qual 
outro sabbado, a não ser o eéu? Abra a tua alma 
as nzas de anjo, que te-deu o ninho da sepultura, e 
voo... vôa aos turbilhões do luz, aos hymnos das 
espheras, ao seio do Senhor. dee A 


(48) V 


otisbosT90) Sb obasiem O 
De 
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Ra "Eidos a aotbiiêlogdaa do 
tolas e membr nr Preá Cosa Sea fe 
exo:so- gnr. conselheiro; joe e Eiepias 
e-presi 
do Relação fi dee do agitado it aber, 
fo ) déitado * ta ido. od Magia a Ra mos du- 


pi rocordações pro “viveu entre. nós 
trinta e tantos annos, havendo adquirido as eyrapi 


thias :0 estima geral: er 4 ft eh r , po 
50) ho) olloliseso” À or uh hos City 1 . " 
A Ralo ge » olngiogob obi suct sito pi sm 
Has Tond Pp A Ear Pis 5 ja ta-foira q e Duo Lo + 
7 Xend ps oxima sexb a-foira a procig- 
cmi camara ue Pê ene .a 
e doe o das r op pede é traúsito da procissão, por ló 


no já na gia à nouto so achem limpas para 
pass do andor: Eni bg na sua 


da de 9, Joi O DAFR O Bh este d fntrerr cons 
id prsira dr da Wmandade À do Senhor dos Passos 


| E Pa Pr ar 4! dd 


pi q OM AIN o ada 4 4 RITo 
si o o a 0 rt 0 1, 
densago Jog  Querelia end total 


No dia dB de. juúidico findo fot distribuida “ho 
juizo do 2. edistricto criminal, escrivão Alvim, uma 
Pee que-deu o advogado Joaquim "José - Gomes 

ra Ea um dos 40 maioxes contribuintes 
» Contra a enio José da Cunha « o Sil- 
va, e y gue Dra eiro da tnesma, por o crime de 
causa civel por elle prestado, 
dopondo ogartigos9:0/10 da sus contrariedade, em 


que negou é fantas, o actos do fai por alle Vs do | 


e mais por. e de tiva do roubo e 
Rr da quálila à ad TER dio lhe pédia em 
uns aftigos de: Iáaidação de tidas, “dolosá; falsa 
'o fraudulentamente RE e 2858000 de 

prejuizo do. calitro d axede divisoria do 1,º andar 
da sua caza; € $0500O do galitre das. paredos do 

corredor do rat va, diz caúsádos das 9 la- 
trinas das cazas conbiguis do querellante, quanto 
a verdade é que os primeiros não existem, “e os 2.º 
são egusados. er apropria latrina da caza do: que- 
aliada o seu, cano do saguio para à rua, que se 
é pastar no portal, o de certo não leva agua litn- 

'e pura, crimes estes punidos com” a mento do 
egrodo-nos' artigos: 288,º:8 bi* da codigo penál e 


e 


a 


| devida A tiso 


— ——— ee — —— 


É, 488º, 434º 5 1.º e 2.º do mesmo codigo calo 
petição. , yr “o 
Porto 15 de, o fovoreiro de 1864.) 
ph. im. José Gomes pda e Mello. 
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Folhas de Madri de 12, do Paris de 10, 
do Flavro e Bruxellas de 8. 

O telegrapho annúncia uma. nova dio 
lha sei: À em Bau entro os allemães e di- 
namarquezes. LISA 

Bau está situada. ao: ias do Flensburgo, 


eá esquerda da estrada que vai de Sohleswig | 


a Apenrado por Flensburgo, 

Esta noticia d'uma batalha em Bau, que | 
menciona um telegramma de Rendsburgo | 
concorda” com os boatos de que dá noticia um 
telogramma de Hamburgo, 

Dizin-se n'aquella cidade que os prussia- 
nos conseguiram passar de Glucksburgo pa- 
ra Duppel, e que deixando occupada aquella 
posição marcharam sobre Apenrado. 

Duppel defende os approches da ilha de 


Alsen, e Apenrade domina a grande estrada | 


que liga o Schleswig £ ão Jutland. 

Se os-prussianos chegaram primeiro que 
os dinamarquezes a Duppel-e a Apeaido, 
as tropas dinamarquezas acharão cortada . a 
sua retirada, tanto para o Alsen, como para o 
Jutland. Se assim é a Dinamarca ficará sem 
os ducados e sem o sem exercito. 

O telegramma que 
publicamos, diz que, os liados rogeitaram 0 
armistício. EI h' a 

“O telegramma não diz se o armitco o! i 
proposto pelos dinamarquezes, ou pela. 
terra, o que é mais provavel. Lord Palireraton 
interpelado na camara dos communs, por M. 
Bentink, sobre as eventualidades de uma guer- 
ra, deu. uma resposta evazivadizendo, que não 

podia arvorar-se em profeta;porem que se fosse 

reciso recorrer-a uma intervenção armada a 
Ti laterra tinha bastantes recursos para obrar 
oo conviesse. 

Esta reserva, pode êxplical-a -a títha noticia 
de Pariz, que. diz ter a Inglaterra feito nova 
tentativa em. Berlin. e Vienna | para obter "a de- 
claração do que a Austria e a Prussia, sós 
propoem tomar posse temporaria d chleswig; 
atitulo de penhor; mas que manterão o princi- 
pio da integridade da monarobia dinamarque- 
za,se por sua parte a Dinamarca abolir a cons- 
tituição de novembro... E 

“No. caso de que este Jcompromisso Beja 
regeitado, o governo britannico fará entrever 
à necessidade em que: se acha.de susto tar a 

causa da Dinamiaron,. “ainda mesmo pelas ar 
mas. NV iiad ae sdasiie ti: 

Cita-se em abono d'esta asserçãoÀ ni 
gem bellicosa dos jornaes ministoriaes de Lon- 
dres, a actividade que reina nos arsenaes do 
almirantado e a troca mais frequente que 
nunca, de despachos. o entrevistas entre o 
«Foreign-Ofice», y lord Cowley e o guinitiro 
dos negocios estrangeiros. de França. 

“ A incerteza não pode prolongar-se nã, | 
porque os acontecimentos marcham apressa- 

dos, e 08 austro-prussianos. tambem por seu 
turno querem, é ao que parece, fazer uzo em 
proveito seu da thcoria política — dos factos 
“consummados. nem 


O 


= a qu —— — — 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
“LONDRES 10. — Na camara dos com- 
muns foi regeitada por 164 votos contra 85 
uma m Err ra da politica d do minis- 
terio no 
COPENHAGUE. 9.—0 exercito allomão 
s acha: se ao norte de Flensburgo. + 
— Não é certo que os prussianos. se tenham 
“apoderado de Duppelt. 
O material do exercito dinamarquês di 
posto-a salvo em Gravestein. 
O) ad votou uma mensagem ao exer- 
cito pensaria a lg pda E Aria com 


a 


o o 


. 


— —s 
a 


| equi- 
voco da “Austria - o Prussia «tem . causado o 
maior desgosto na corte das Tulherias, usa 
Em consequencia das conferencias celebra-. 
das hontemte. hoja en entre M, AD de Lhuys|. 
elord Cowley, “orê-se que reiria óntro as duas 
potencias occidentaeso melhor No EA 
resultado será obrigar a Prussia e At 
respeitarem 08 tractados de 1852 


-— 


aa recebemos el 


— 


«Para esse Ei combinou-se que depois da 
morte do fallecido rei e de seútio o rei Fre- 


derico, não deixando successão, o rei actual, 
| Christiano IX, seria reconhecido como herdei=|. 
ro do todos os Estados então reunidos sob 6) 


sceptro de S. M. oreida Dinamarca. 
“«A rainha, inspirada pelo desejo de con- 
servar a paz da Europa e de accordo com os 


sentimentos detodas as potencias signatarias 
do mencionado tractado, não cessou de fazer | 


esforços: para a solução pacifica do conflicto 


deriam resultar « do principio da guerra no 
aorte da Europa. » | 

Tambem correu o Ba em Pariz do que 
entre os projectos pacificos que discute o par- 


tido democratico dos Estados-Unidos existo | 


um baseado em uma proclamação de M. Lin- 


coln, offerecendo a amnistia aos confederados; |, 
comexcopção dos chefes, Tenciona-se, propor | 
a Davis que abandoneos Estados confoderados| 
e que vá com o seu exercito, empregados on 


LE am para o Mexico, 


H nt ——— — . 


o) governo austriaco ido construir por | 


engenheiros inglezes machinas infernaes sub- 
marinas de força extraordinaria, destinadas a 
defender Veneza. O mesmo governo mandou 


para Veneto um exorcito de doze' mil ho- 
mens, que estavam na Moravia. Cem peças de | 
artilheria raiadas foram tambem enviadas para 


o Veneto. 


Sad tda) 


| Tr 


No combate de J Fagol » por enganoou | mal. 


Nr. o 
uu Fi 


as + e, . = 8: E 


dade de dous homens que se apresentaram 


para servirem do guias, os prussianos atira- 


ram sobre os austriacos, que tiveram grandes | 


perdas. A brigada do commando de Condre- 
court perdeu 400 homens, entre os quaes so 
contam muitos officiaes, 


“Já se conhecom os termos da convenção | 
entre a Austria o a Prussia para a invasão 
dos ducados. Essa-convenção é só militar: 
“| A unica das suas disposições que-se refere á 
politica é umartigo que dá como motivo pa- 
deter ja ex xpedição a necessidade de garantir as 

terminações de 1851 é 1852. Mas logo « que 
se óbtenha essa garantia ou que à Prússia e 
a Austria, conquistando o Sleswig, tenham po- | 
der absoluto para decidir a situação, a con-= 
venção ficará de nenhum efeito, ea Prussia 
e a Austria poderão adoptar cada uma o pro- 
adianto que lhes parecer | conveniente. 

A convenção não falla: por um modo es- 
pecial da execução d'essas determinações, nem 
da integridade da monarchia dinamarque 
nem do, direito de successão ao throno, Sap- 
põe- se que a Prussia só garante a. posso « 0 
Veneto pela. Austria em quanto durar à con- 
venção. O inimigo de uma d' essas" potencias 
será considerado como inimigo de ambas du- 
rante o tempo que Pempanechrem aliadas. 


a ça noticias de, Charleston com-a data de 

25 de janeiro dizem que'o, bombardeamento 

continúa sem descanso. 

“O vice-presidente dos confederados;, M. 
Stephens, está gravemente doente. 

Osmr. 


gresso a favor da paz. Disse que o governo, 


"o 


“as 


[em vez de promover a união, está concorren- 


do para à continuação da guerra, servindo 
assim os interesses dos seus partidarios. 
Acrescentou que os republicanos teem pratica- 
do actos; dignos de c censura sob 4 9  protoxto de 
patriotismo. 


A legislatura de Jersey nomeou M. Lin- 


» 


coln. para a proxima presidência: - biMG! o 
o H ; 
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Telegraphia electrica 


“DESPACHO N.º 2193 | 
“o AO Co RnERcÃo do Porto: 


| | LISBOA 15 DE FEVEREIRO A'S 11 H. E 


50 M. DA MANHA 
A Austria ea Prussia recusam aceitar e) 
armistício. 30 BUS W 
Todos. os pharóes estão “apagados. para 
ARE perder o rumo aos. navios Wogaraio- 


td 


zes. HOtOOs: Jet é o Bu Bill Bee: 5504 
“Em Italia fazem-se reta do conside- 
ráreis. ” obser! 


- 
... 


gs evidiado? * 


“PARTE ' 


É 


-1 5d 
Pira correio “dos ducs dos não: 'ShogA, aTlam ai, EE: na b; | f!! nja pia + ae “bens a! aa | 
Y, o cila RUN A 59 EL. A E ves a 
darem 9.— A mensagem diri-| 
“AS cota és do cambio nas prineipaes praças do 
a Par se doe dabáis foib o pule pel uma. da dis rrnquio nus pesa 
E “eram as sam é 1a" RT 
nião publica. Ao sentimento doi ritação. a po: de Janeiro, 22 de ja neiro o edi do 
ed apoderado dos animos ucc deu nf e). Sobre Londres—27 had 91 eo snraire ds 
o le certa confiança. a é esead | PR A eiito Ro a e th 
ab ai de Stockolmio Ea cima êmóris. Idem em — 27 fa 2,27 ds ng sein e di 
a a feitas. V 7 
ap ríia do sepeeafar Tod AM E Mp O ro 
da Dinamarca tu 56) «80 Hyl 1 q nadas DE 184) QU 
o NA Heat da as areinava a mg a as | 
ternaç As a ; 
é SA é IMÃ TM v5 


- PARIZIL 1.—O é Constitutionals diz! | 


“artigo que ig a está decidida a con 
“tinuar à E os alliados e encontra 
grandes di Soul ades, que; 8 possiveis gran: |. 
des: icações. em-Berlin,. que o-boato da 


“armistício é (com ple tamente falso, e + ue gar. |. 
Aa, é imp iv à em quanto existir n 


Sohleswig: “um soldado dinamar uez. 
--NOVA-YORK 29. Os:inintigos apró 
“ximam-se'de Knowille. ro 


SOL ARSESP dad, atira tad a! bos 


pa E Bda É snamo 


No dia 5. Po Sn eia ig diverso 
boatos 8 ua tsgmosçom 
Com rindo de im 
ziam que a rainha de Inglaterra se manifesta- 
va disposta n preferir a abdicação à authorisar 
E um só. naviqald ud ingloz fosse ma 
ado ara a Alleman ened pióm » $ x a] 


a 
DRE 


A'córca da questão ada mo dis- 
-eurso da caros de In ra 00-pá lamento 
seguinto periodo : | vo utrintralaso ari 
“O estado dos n Ra no. dintinetito d 


Europa tem, chieado” EA anciedado 
rainha. A morte do rei da Dinamarca provo- 
cou a applicação. immediata. das estipulações | d 
“dos tractados de maio de 1852-gjustados pela |". 
“rainha, imperador da: Austria, imperador d 
francez:es, roi da Prussia, im erador o cad À 
; Sfa e reú da Suecia, “o depois rat tifica 
“do Hanover, rei | Saxonia, ré roi do”! 
berg, rei da Belgica, rei. dos Paizes-Baixos, 
rn] de joio rei de Pórtugale rei do 
talia, 
aba) «Esso E ia Prato or Noca 
ii continuar o equilibrio do: É rei paz 
a Enropa- uea integridade da monaróbia-di- 


namarqueza 8 a seja aah “e que os diver- | 
tado sob o o sooptro 


odia: 


sos territoriosque teera os 
do reida Dinamarca permaneça o cem + at 
agora, 


oijo 
e! 


ad cds TOR 53 ko 
aa rosto to 


Aifatod O dia 1.4.4 o Vremades 


tia tt ya qro 


Fernando, Wood fallou no con- 


barcas Adelaide e 


| fabricas. Acaba de chegar o 


ardente de canna — pipas, 
La godão—S5 gaccos. 


] o qa E Ft j E 


Generós despachados peia. mera da 


estiva 


o 4 q 


sh GE 
K Fevereiro Db. 


Fácro forjado —7578 foixos. 
Chapas de ferro —b0. . 
Stearina—100 caixas. 

“Pistollas—8. 


que, n'essa occasião, houve entre a Allemanha | | Algodão—20 fardos. 


e a Dinamarca, eadvertiu os perigos que po- 


Vinho--170 garrafas, 


4 PA 


, 


Movimento dos vinhos e ec aguas- 


ardentes 
; 
Fevereiro 15 1 : 
Litros 
h DESPACHADO PARA DEPOBITO |. , 
Vinhos o e a, “AA wo 10150,00 
DREPACHADO PARA CONSUMO. 
Vinho maduro ......- Wi orols a ataio a 1790, 20 
Dito verde... «ccrenenasesucana 2191,82 
* DESPACHADO PARA WXPORTAÇÃO Ç 
Vinho. . capo pad Pra oo qu seca 12336,00 
+ Mercados nacionaes 
à PORTO 16 DD FEVEREIRO 
Ipviiihá de milho Ee SN BSS IÃ. 61 650 a 670 
Trigo da terra . ad Seta age Hs 900 
» Berodio.. «cesso do o ojea oia é 920 
barbella. ..... do ade o vio ode 840 
Feijão ETA DA a aa o ae 720 
— » vermelho......... ERES Fe oo 780 
» rajado...es.. sã» dandadd 710 
» frade .enuncen e... “eua o 660 
» amarello.....cccscucssas . 750,a 800 
Milho daterra....... tri IGG 610 a 620 
Dito estrabgéiro Po nd co dhdao Udo 540 a 560 
Aiitaçço o dA S à sb. oAGÊ ss , — DIO 
Ce .“............. “ + br 2 “+ . "Bo b 
Vita (arroba e Piero) aca 360 Re 


eua .. 
À - 4 o 5 ] o ad o « ; 1 l 
a 


eraça de Lishoa 1 3 de fevereito 
. amo ] 
endinento da atindiaa grande, de à aid 
Lisboa de 1 a 12 de fevereiro... ..« 
Idem 1 no dia 13. cetonansancen tran 12:6658897 
+ wh 0) 79:396 8582 
Cotações SMECiNOE 
!Taseripções d'assontamento, juro 
pagoaté 3l'de dezembro de 1868 
Coupons idem... ennintem nino o 0 0 eia 
Titulos de 5 acções. do banco de. 
Portug L. ceeasu “...... tri 
ig de divida publica [an 
tigos ocean nana 
Titulos de divida publica jazues]. 
Titulos de, divida opte [das 
tres operaç des)... 
Papol mocda cemeneacaresants 


sê a ara 
FEITESETT 5 MH o 
"7! * 21] 
Do M$, | 
to am 
2 A 


f E PRO RASSI DR ” 
Revista da quinzena lo + 


z “Desde a sahida do Béarn, o movimento da Hd 
sa praça foi menos importante do que bavia sido 
na quinzena anterior. Comtudo houve diferentes 
transacções de mais ou menos vulto em quasi todos 
os genoros de primeira importancia, tanto de impor- 
tação como de exportação e reexportação. |, 

ASSUCAR. — Sustenta as anteriores cotações à à 
excepção de pequenas differenças em algunas ven- 
das feitas para realisar, sendo esta circumstância 
devida a serem as transacções feitas durante à pre- 
sento quinzena em escala diminuta,e a estarem os 
compradores mais ou menos surtidos. |. 

Todavia realisou-se a venda dos 2000 saccos 
mascavado, vindos do Ceará pelo Estrella, os quaes 
foram comprados por uma das nossas primeiras ca- 
sas commerciaes, O mercado fica 
com as cotações sustentadas com firmeza, 

As entradas d'este genero depois da nossa ul- 
tima revistá foram de 162 barricas e 290 paneiros 
“do Pará pelo Ligeiro, 128 barricas da mesma proce- 
dencia pelo Visjante, b2 barricas e 188 saccos do 
Maranhão pelo Angelica 1.º, dando mais entrada das 
abiana 34 caixas e 1 barrica. 

“Para consumo despacharam-se 232: bias 48 fei- 
xos, 5 gigos, 176 barricas, e 2579 saccos, 

Reexportamos 15 barricas para o Mogador, 20 
caixas e J0 saccos para Sibra tar 20 para. hançer, 
e para Genova 245 ditos.. 

Re existencia é na actualidade de 1983 caixas, 
352 feixos, 37 gigos, 290 paneiros, 2632 barricas e 
45579 saccos., 

e ALGODÃO. — Às poucas transacções: realisadas 
n'este genero effectuaram-se com alguma redueção 
nos: preços, em consequencia dos compradores se li- 
mitarem ás urgentes E eg EO ias 

vapor ica que traz 
diferentes Deitar ds RREO, ORE descarga. . 

Desde a nossa anterior revista, até hoje as on- 

tradas consistiram em 60 saccos' do'Pará plo a | 


2% a 


bit Parra" consto Fo camera 57 fardos o 21 
“Baccos,: Zi ,+ o Qu 38 
“AGUARDENTE DO BRAZIL. —As, cotações | 1 
sustentam-se com firmeza, mas om mercado está des- 
provide, f pox isso pousas ou: enhum a AL 
ugar 


do Ba à PU onte ge houve ven- 


ah rá tp isM sevor « E gigor. 
dE Ph “O unico ropprimentá que tivemos foi d e2 pipas, 
dábila, 1 garrafão da Madeira pelo Galgó, ! 


“Despaçhara deves, sendo nua consumo 
cos q 18. ba es pra 
E2o Epa ds po pn 


ARROZ. — 


; 


Cabo ando 


- > 


à ERA Para consumo dospacharanseso:2001/ saccas: bp: 


barricas. 

ph * Entraram d do Pará pelo 1 Ligeiro, 1000 ilquire 

da mesma procedencia pelo Vinjante' 1400 ditos, 

Valencia pelo Jovén Rosita 845 saceas; do Edniodl 
elo Hoppe-148 ditas, da mesma protedemoia” pelo 


notam) 70 id q » | Arab tuza 300 ditas, do Hambdrg 050 ditas, 1 
Rodimento dem do. À bi Es deposito é pois 'hóje: dê/10068 ssccasido tóda 8 
fia 1 218 de fevereiro... .. Na Os meio as procedeneias. 


—Depois da posiá ultima n 
tanto do Alemte- 


“AZEITE DOCE, 


a concorrencia ao mercado, 


rumo aSmisp sopa) o jo Hi bitão do Ribatejo, póde dizer-se que cessou. . 

3 ni rs O (Nos dumé q Sb ico seg “Os embaíques ultimamente efectuados, esp e- 
“seios as parem Bro Npe | | arq iae e Janeiro; to peeta major par- | 

ES we aus 00) MM * 9 conta 

Ep <Isiv : my é qtus Fevereiro 16.» e pets voce s! é ke uid CatEa: do aveia movo entrada / dé Sor » 

OL) nramab uso 188 4 d | ainda na alfandega. O “0 


RIO: DE pa BIRO— Na- barca Sllênaio, Pro- | — 
deri : dal, Solit 
Si M— ta EPI STAN A J. S. Queiroz, lia 


ç, AuJ. O. S Conta, À 


ri om Eloi, 
BAHIA — Na barca Luiz 


caixão com retroz.c 1 dito com | i 


Rs 


1 NEW-YORK==No jinta Pta. Smithes & limitad as, 


C.º, 5075,28 litros de vinho, je. 

" GLASGOW—No vapo by, Pulguciras & 
Baltar, 6870/04 litros, Pfoteráçi HM RT 
267,12 ditos de dito; Roberto Reid, 2 


“de ditos-Aw-J. P. Soares, 140. caixas com laranjas; P 
difos de dito; William anta Tea 


É ira Barboza & Fi TI 
'sa 


Hooper Brot es nal a 

Agnes, 8 caix Taranjt 

En TO caixas epi Iaranjns. 
LEITH—No briguo o Elor 

2su, ps de pinto; So po c& qa 12821 


p7 “ E 


Eu 


alo 
ento, P. Cb apos 
j miço, ei & iva) tá o es 


qe 


e 


44,4 hay" - “4 
EN lida 


Hs cr torno 7 OTiresa ve grs 
(Eh) EV cas amena) no 
—— Completa oscarga 


OT ES LS Phveréiro) 015 o; 
1 dE YRE Hate o to ii 


sendo mb vbaad 


A 


Do ta 
oo alva a To gd: st H 81. 


par pe Sue ! o ad nim 


ssucar 91 caixas, 6 E Hecna 89 Pariénão 
sigo, 


guca 
orÃ Aros 867 A cos. 
Café —4 gaccas, 


ind tos Ge- ento, 
o 1 ” 4 al el 


“4179 


SN do a ita dO nc 


Generos dbpiiolinitas ED 


a 


nei PPP a pRroçoa cotamos. os mesmos rh fundo 


rovist cs 4; 
renDi pt Coil A a SBavd)faitad pou- 
cas transacções so tem aflectundo. 
CAFE.—Su am-se tolas as cotações a 
este eanera, ga o o Brazil.as, transacções 1 fo am 


“Com o das Sobe! 0 cd alem “como ão 
5. Th A ro mais desenv lvimento: 
Erê do PSA imo strella venderam- -80 


15 dis 


rimen ados ade á nossa tl 

RS Thomé pelo 
uta Izabel, e pelo vapor 'D. seça de Loanda 224 
cos q 7 saquinhos, do Ambtiz 14 saccos, de STho- 


a ia 


Os sup 


trJoR de 1 a Mesquita mé o ditos o de Cabo Verde º alias, 
6 | 


ara consumo despacharam-so" 691 Eds 3 
nabo dO rolha ata 00 5 00 2916] US mê 
Reexportaram-se para:o-Hayre: 3 'saceos, “para 
Snadiar 146 ditos, para Tings 39 ditos q 30 para 


ador. 

Ga portanto em doposito 10360 saccos tanto 

doB azil açao jo dado pias, é façdo desiaa a-maior 
gde O 04 


nas transacções se de- | 


Mait 
ram nº CACAU 1 Ma peliminão ) póde dizer-se 


: piitopenta, que fica co mo , estava, data, é, desattan- 


ste | 


1544 mio dor 3 DB 3 
bas “Os supprimentos 7 este de 100 
do Pari pelo Viajante, f da mesma open n 
Ligeiro, 60 de 8. Tho o. Pode * zabel, 6 
EM qa AA Pr 


n SRT haram- dad saccos, 
Nes aço red Pi dear 


le 
PE COUROS Effcctuaram-so vendas muito 


RR | 


res acham-se affastados do mercado, 
ris do Maranhão pelo Angelica 1.º 
“ |barris.- 


| de pequena importancia ; é porém de suppôr que na 


| dos sem animação em consequencia da pouca poi 


ois "frouxo, mas | 


a 
val 


lares para o consumo das qualidades — salgados do 

Maranhão, Pernambuco e outras procedencias. | 
A sahida que tiveram os seccos, principalmente; bro. 

de Angola, conservou n firmeza que hoje ha nos "NI. 


2 


ços na os d'esta qualidade. 
nona da sabida do Bearn até hoje entraram 

Pará pelo Ligeiro 1530, da mesma procedência pelo 

Viajante 126, do Maranhão pelo é io Sa 4 


meios de sola 1045, de S. Thomé pe Ta eI | 
841, da Madeira pelo Galgo 425, de Tangor pelo 
Caudilho Leão 16 fardos. 

Dos portos da Africa trouxe o D, Pedro “de 
Loanda 113, e de Mossamedes 2579. 

Para consumo despacharam-se 2208 couros € 19 
fardos com ditos. 

Para Genova'rcexportaram-sg 396 couros. 

FARINHA DE PAU.— Ha falta no mercado. 
“Acabam porém de chegar do Maranhão pelo Ange- 
lica 1.º 190 paneiros. 
hp ia consumo dospacharam-se 24 saccose 1 

arric 

GOMMA DO BRAZIL — Em apathia. : = 

Não tivemos supprimento algum, tendo sabido 
para consumo 89 saccos e 7 paneiros, 6 ficando por 
isso o deposito reduzido a 163 EnricaR, 1410 panei- 
ros o 515 saccos, 

MELAÇO — Ha menos procura. “Os comprado-, 


Não 


OQ unico supprimento que tivemos foi de 479 bar- 
Para consumo despacharam-se 60 cascos e 71 
SAL — Conserva os preços e o movimento foi 


seguinte quinzena haja mais embarques,porque, teem 
[entrado mais navios que costumam carregar tal. 
TAPIOCA — Pouca procura teve este genero: | 
Para consumo os despachos foram de 7 paneiros 
o 11 barricas, 
Ficam existindo 639 paneiros e 106 barricas. 
URUCU — Reexportaram-se durante a presen- 
to ainda 62 paneiros para Londres e 10 para Ge- 


nov 

“URZELLA — Sem alteração. 

Entraram de Benguella pelo D. Pedro 6 fardos 
e 24 saccos, de Cabo Verde pelo mesmo vapor 30 
saccos, e do Ambriz 16 ditos. | 


| sardinh 


alguma. 


Brigues Avelon, Sehiller e Elizabeth Mc. Lea. - 
Patachos Albatross, Rena Di 


Hiate Flor ER Conrad 
Ven ( rando) eoma 


Pei = gor sahiu º DE ing. Rokoby. 


Ki “A barca Adel ado far PA em 2 
a lá Esuéros e sal a João Adrião da Rocha, 


EE Pad e da fe | 


Movimento maritimo de diversos 


Figueira , 2 de fevereiro 


Não entrou embarcação alguma; 


VIGO—Vapor: hesp. Adolpho, ja Lancirica, o 
com a mesma carga e passageiros com qne entrou | 
arribadono dia 11. 


S. MARTINHO —Hiato Dez de Outubro, mestre 
Valladares, lastro. , 
SETUBAL —Cabiquo, Ligeiro, mestre Maria, | ” 


> CEZIMBRA< -Cabique Santo Antonio Alegria | ves 
de Lisbea, mestre Martins, dita, 
'PENICHE—Cahique Santo Antonio e Almas, 

mestre Leitão, dita. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Os acreditados sabonetes de pó é de 


drtoz 
MONTINUAM á venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
ao réis cada um e por dusia tem 


al, 


de Setem: || 


qutro. 4 
anfoagitado, É Iê 


alas don | abntiinto 


v, 


ns o RM acrua da Alegria uv.” 8 

A RS Es se um rico pianno no- 
mia vo de author afamado. 

(380) 


—— 
(qARRAFAS inglezas de um 6 meio 
“quartilho, proprias*para embar- 


Era 


A 


“que 
portos do reino Rua da Reboleira n.º 19. 


(520) 


entrou nem sahiu embarcação alguma.) |. 
Idem 13 


BAHIDAS ; di: 


Idem I4 


ENTRADAS o 


És 


VIUVA CUN ES 


- RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 


ER > 
“| (DEFRONTE DA CASA DA COMPANIIA DOS VINITOS) 


Bi. 


Caminha I2e I3 def iro Di iv sngioT 
N'estos dias não ento nb sabio cnbardaçÃo PORTO 
Iiemas Loteria de Lisboa 


A ortação foi a seguinte; pa rá 
as : 7 POVOA-Lancha S Santo 4 Antonio e Alma as, mes-| nec o mus 
“s e m : dh ” R PESPE pes socos tre Novo, sardinha, dia residia A — PREMIO - “GRANDE 
% Havr. ppp a o AN REIS 7:0005000 
. cú =— nem a ES q E. 
pa ao gordo a”. ST nto AO si | 


Em 

3] À vriO. E Copa peço Be] dh Ea O 
ção, devendo entender-se as mesmas, posto a bordo; |. | 
Algumas transacções so teem effectuado, port 
pequena escala; comtudo os layradores and cd 
tendencia para baixarem de ie tenções, e se 
assim acontecer dará isso lugar a efiectuarem tran- 


bo 


Não 


» gate emas Nova TE bacalhau, a C. “ No- 


Murat. 


EE ACO ai “Tam ss —Bilhetas-inteiros-a 69600, -meios- ditos à 


| free -a 22 DE FEVEREIRO 


“est TE 


as—Escuna ing EC 


“PREÇOS Of o 


AR o mibr p= ms, 


35300, quartos a 15650, oitavos a 850, e.cau- 


entrou nem sahiu embarcação alguma. 


sacções em maior ponto. Idem 13 tellas de 500 e 250 réis. (521) 
AGRE.—Nas mesmas circumstancias. ENTRADAS BEE AI e 
ah da Bege de APRE “3 SEVILHA -Briguo É fr. Henrietto, cap. G Gallien, res epropri lefarios 
À ot bp eg ond par gue a po dE ZES brancos e copal da, mais supe. 
E Londres. 8. de. fevereiro. 4 ing - Richard, Dosh soe eg . ») l p 
e ii de io VIBRA NO mas ÃO Cali E à qualidade e latas de 19 a 13 kilos: 
desconto. continúa é 8. . Gy me cias |. VIBRA ORI —tabique 98- e aj na ruadas Taipas n.º 28, em casa 
e Pari A po A e o a a 5 sã PRE ai meo te milho. W. 6 ET diana: (218) 
orte' da Europa cossar, brey : Da) o. n 74 
NA | a à quio dida o se, ori cla em Mo entrou ei embarcação PRE E? 


der consideravelmente. 


— Às transar senda He 
avuiltadas ; nos ultimos dias o. mercado tem estado | 
mais parado. 

FERRO.—Continúa firme o fabricado. Lingua- 


cura 


COBRE. — Algumas partidas / dh dadas 


so podem obter abaixo das nossas cotações, mas 7 » » 


ao 
Movimento ranritima er aten add Ed 


je def reiro But Ply month, o John Martin, “de D 


sia 00 tabci 104 Gboqoo ' le 


capilar Td 7! EPE BH 
| Ato É Mtenrina 
ABRICA DO E DA JUNQUEIRA 


fss4F.+ 


Deposito no largo « de Ss. Domingos n.º 81 
So at e o mescla a 196 por kil. 


sir 


hields, e seguiu em 7 para Lisboa. | Sal ão amarelo â 155 idem. 
Em Belfast, pot de dao para) o stearina a 190: por, pacote. 


gr 


e - treta — o oo 


RP ratição a portos de 


.—— e. .—oes au. 


o — 


PL TT IN tunar Oy IME Ti bruto 6] ++ Ê 7 E Lisboa, vom a envia (cry 1 - Faz- -S8 1 um “desconto de o por cento na 
Ear ESSO H0; inglez o ETTA o dada dr à dad ne Faia cm o Er de New- lã dao caixa do 60 kil de sabão aa pia 
mantem-se. No estrangeiro não consta: Renlhali do TAM. “+ “Castle para Lisboa com avaria. de 32 pacotes, de stearina, (24) 


de muitas transações. O deposito aqui e na Hollan-. 
da é de 780) ton. contra 366 em. 1863 e 1440 em 1562. | 
FOLHA DE FLANDRES. —A procnra ég gran- 
de a os fabricantes demandam uma subida de 1/- q 
2 /- por caixa. Exportaram-se 78:000 caixas contra | 
60:000 em 1863'e 49:000 em 1862, + o 
CHUMBO. —Procurado. Preços firmes. 
SPELTRO.—As hostilidades entre a Dinamar- 
ca e Allemanha deram lugar a muita expeculação, | 
tda recoio de diminuição nos exportos. | 
VINHOS. —Continúa a mesma apathiada pár- 
te dos negociantes a ontrarem em transações de yi- 
nhos de Portugal. O negocio unico animado n'esto 
ramo é o Xerez. Os vinhos novos do Ditiro mos- 
tram tendencia abaixa ém preços. > 
Grutio gere Lisboa 52 1/9 52 1/ 
- Porto..52 RSS se Notes 
(Ext, da oltenãe dos snrs. is & À. Soares.) 
pos + DO SIA 


aí . ai + 1 18 : 
,4+*€51 + 24! . HW nar 


, U 15» 2 b4 o 2 * 


Liverpool ão fo vorsiro M 


“NUMERARIO—O mercado-monetario- desde-a-À-=<<= "== 


nossa ultima tem melhorado,pois que a procura para 
descontos e metallico para exportação tem diminui- 
do, e as tisticas do Banco de Inglaterra de 3 do 
corrente mostram um. Augmento de sonante na sema- 
na prévia de 1b'281 ,000. Porém a taxa do desconto 
continua a 8 por cento. 

ALGODÃO — A pasta que na nos dltima, 

istia/ mo meveado artigo tem conti 
o. Da excepção d'estes ultimos dous dias « “que 


pois tido mais procura. As compras para consummo 


de sua 
tirei 
de sua 


-. 


d. porém os de classes superiores ficam sem- em alteração 
o pad aa do Brazil do 1.º de janeiro até ho 


1845, E ana Ra A ee 1 


fios do Brazil. 
sASS 


am de um sexto a 
E Ee 
ap 


23 de janeiro Em Lance o Ennio de Setubal. || 
5 de fovereiro De Se, INdAbra É Villes do Paris : al 


LONDRES, 8 “do fevereiro—O vapor Era, cap, 
Waltor; abriu. termo de carga para prtianioes 


"BRUNO Alves Nobre, João Ferreira Dias | — 
e seus amigos João José de Noronha- e 
Antonio José de Noronha rógam ás pessoas | 
ao responso 


de Cassia Nobre, que deve ter.logar pl N 


me] 


remar 


a, pi. ct uide O bo enda. de um bom. redio 


Enxofradores e impermiaveis 


grande deposito. destes objectos (agencia 
de uma das maiores fabricas de objectos 
de borracha, em Londres) mudou-se das Con- . 
gostas para a rua de 8. Francisco n.º 21 — 
Porto. ) (157) 


| FLOR DE EN KOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
| dA DE ENXOFRADORES 


"BELLOMONTE N.º 27 E 29 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(448) 


ENDEMSE + muito ESTES na rua do 

- Priumpho n.º 104, uma porção de bar- 

ris de pau, servidos a gaz liquido, e que po- 
fá ver ig, exepto 

ente, eto, eto. | (25) 


ra Lisboa. O 

De Deal, o vapor Tartar, para Lisboã 

De Portsmouth , o Hoppet, para o 

Porto. 

De Swansea, o Avance, para Lisboa; 

co Venturose, para Aveiro, l 

De Liverpool, o Alegonda e o Flore | 
“> Louize; ambos para Lisboa—em 6, 0 

Alice Jíne e o Mina; tambem ' para 

ide 


1 o 


amisade o distincto favor de assis- 
o de sepultura-p 
irmã e cur hadá d+ 


r-alma | dem” servir” para” 
azeite, vBbnaiedá 


rA D. Carolina 


jante, 11 da mesma procedencis pelo Ligeiro, 55 do | tem sido sómente para a absoluta poco nbã 17, ás Ay M ] REA Chão PARA Ed me 
“Maranhão pelo Angelica 1.º, e pelo vapor D. Pedro oi ortação e especula o mu itadas. Os pre- apitos 5 Vos ari às, ( pad «capela d a ar c 
de Lownda 16 fardos o d pao, d ad enguella od En as d Apoios) Bengo é Ba er e deh rea L bi a! a pa E ap mp ara. asas 
— gp Mei die o ne) É à 20 po Sorio opina dr lo timprimontos (688) | armp ETA DOS BRRGAS O NA 


V o UE avi 9 asvdu 
UEM 9h parionder És da dos à. 
Ayres da Liberdade n.º 63... (51) 


* 


” 108 


ONCELHO DE GAYÁ, PREGUEZIA 
Bo DR VILLE: ARDE PARATÃO, LUGAR 


é grtasnsd va ma 
Sl orador, — Dis COVINHAS | 


A de algans dos mercados do continente. —— 
endas do Brazil montam a 200 saccos do Maranhão] | das ei o. à | fim Dos casa apalagada e in- 
| .27 séxtos; 5200 Biccos: de Pernambuco a 29/ pelo | Tati pt we “gui 2 dependente, tem arranjos pa- 
| branco e 27/ pelo louro, 500 snecos do Ceará a 27; pois | bro 0. 0 | E ra-enseiros e grande terreno con- 
500 satcos:e 920 euixas da Bahia de 25/ a 25 sextos 14 , ur 'deCedofeita n.º pi y tó: traota-so com Antoiio; Nonbiiror &os 
1750 saccos da Paraiba a 24/ a 1200 saccos em via- 'gos n.º 95.6 lente Ri 'g N do F a 
[8 26/por quintal: otra gra gobti puitnenidas aspas asd ab Er No bo | - ntos Nogueira, rua do Ferteira aii: D. 
sã o 6 08 preços recuperaram d a1l/ por owem Valadares. vs 
“AZÉITE DOCE — Ode Lisbon ada b o tija-=iDeposito, praça de D. Pedro n.º 143, “O mesmo tambein-vende: a súh quinta da 
dem a ne vende-se deb. 56:a Ib, ih à andar=-vinágro brancoa 000 réis por  |Pilheira, sita hohigar assim chamado. A 
r ada de allões, | 
F — Não TR vendas. Mercado frouxo. ' pude; edito tinto! a AB44O! éis por almi. up ogia Amaj DO mobo! Bro (64) 


5 Carb -— Não temos nenhuma altoração a no-| 
tar no do Brazil. As vendas montam sómente a 145). o 
saccos do Rio a 69/6 por 112 lbs. “a 
“COUROS. — Pelo fim do mez proximorp. vb] é 1 
os do Brazil tiveram bastante procura sendo-as vên- 
Einsdas princi lmenta, para os mercados da, N! 
fa nha. O mercado com o o mento, da] 5 | 
| “Din marca está frotis xo, porém como ha 
15,500 contos em; sor os preços 'mantéma-so. 
Cp são 7450 couros, e as vendas 9931 ditos. 
Ceará salgados seccos vondem-se de G d. a 6 1/8 d.de 
pe classe; cô 14 d.a-D 3/4 d, idem -com--de- 
eito. .. 
LA—Sem alteração, 
URZELLA DE ANGOLA —Idem. 
LARANJAS —'Tem encontrado prompta v 
Os seguintes são, ços doa ari im ametita obtid 


cn qa grolas 
Er 
Rodar) st. 


de, e porpipa com abatimento: do dO P/Cu 


Novo sortiment 
'A praça de D.. Pedro n.º Nos s E: 
&N se-chapeus br BnGaSO di 0 
nlioras; capas e ( 
adas: pr 
prias não só para a semana santa, “mas tam É 
-bem-pera- passeio ; -pentes-dourados, pa 


EC ÍNTIO dado | 


nara: vender 


at com tres 
é andares ara a rua e q sed dra 0 lado 
onde tt istas O magnificas, 6) 
a, rua c Je Sw R Dquo com 0.n.º 
Sta a todo os dias da uma 
a tarde. diiá 108) d7º 10) 


“SE E casas nó Barredo n.º 
u Us a ndarês, Ra o 
das. 


4 Casa NOT 


AR 


basigscagues. imo glb abeo co(ATO) 
O 


qu 


E 


N aa dito, de n 


Podon 
Ás: 


*. [E ae) 


E, E 


- Carcegat, do 
pur piheia 3810 réis o 6 razas do 


Pas 
E mit RR N 


as; Sé 


a . 


e sem ellas, etc, etc, 


- ESTRELLA 


S 0 reitas as dO orgado do 
minio do 51, pensão pn- 


ber: de S. M lidade 
E do end E isboa 1ár do; Eb) Fedro n.º 32 dia Ep fo. nto 
[8 [e o Aveir Ir=S n,º a Jos 
pib qua bios. v ei AS A da, Dra PPBIAS do borrach Luiz Hp bi dom ENS = 925) 
Lisboa . .. . ema nd ... E) d. d, |] +52 st a “ea Ih o de su erior q ualida: der que vi Vi en parad É [5 gr q ( 
Rio de SUA ai áágia RR AE o | homem a 600 Téis, À ei a senbora a E) réis | é VENDE-SE quinto do Villar, Sita 
KT. FUNDOS/ESPRANGEIROS ' - a “[.6 para crianças:B 400 réis y gr Eta a pi gi proximo 
Portuguega - 1853, 1856; pjos o o - | Blezes ao preço, de o A$00N fre BAY avi) na Eodaniod- do Douro, acima da Re- 
1862 sed pre “ amina 04h) ARE ps | oh ol ga som Epis de parta. 
o MB IDARS-PR CIOSOS AA = YET EE la isiqpa poa aa es trt oi 
Quro em de cossres rt Porohqa - “mo: fro “rua EUA dor A. cado E nús AB; dl 
» portuguezsem moeda, .» » 11,7 onte, d rn - com poraZO ipa tracta-se na/ rua das Flores 
ER om go O reg id Calça ão feio, Um [n.º 485. Eb 
Onças esa E o SEI PTAOS se 0: grande sorlimento: de -botin de to 
“» “AMericanas ssa css vo “ao “|as qua lidades, para. AT Pp para dar, 


ia ec Leite & E] mem e; 
POTE E Rs12a0a 


24 . Tie 


para senhora botinhaside:. duraqu 
de côres, pretas e gaspiadas de: verniz, ': 
['cebe calçado-do uso-para: compor comtoda 


senda; de qu quin uinta 


NDE-SE uma quinta: situada - no lu 
P da Roza, em Villa. Nova, deGaya, 


é; Pp de rc ago ag E pg ti cl has de graira [Ada a quintada: AGO sa qual se a 
Pos é o apranreil aba À DM) oa O Ajaltrt or Ta VA SINTA ç ÀS A de. terras lavradias, sao matto pin Gl- 
sat nin ofiaa artitad e, tom OUIA n a e o e able o lustto | ral, agua do. mins igérios, de gado & datas 
ça acabamos b is Hvamo «| paraccaseiros: Pagasó a pequena pensão de 
a u ngm “sabiw 6 embaroa Rec1 ab Fig ve dam dano algdeiros Fo Ara a directo 
“ate tia o | Pesos do novo systema siri o Iáspio é do grain. 

go = EE ORAS DA MANHÃ 1 a. x Ra - Quem a pretender comprar falle na rua 
“Fica fóra da barrazo os nula sol = UANDT [Orato voa or:50.Na;Fua de êuão o do Almada'n.º 475, onde se darão todos os 

' Barca 8, Manoel 2.º €  Adolaide. DUTY a 


E sd AxaUL (4363) , 


v 


DUTHOS AJA | esclarecimentos. 


“Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
À 


Direcção convida os snrs. accionistas 

a realisarem até ao dia 25 do corrente 

ta 6.º e ultima prestação das suas acções, 

na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
por cada uma. 

Para este efleito estará aberto o escri- 

ptorio no edificio da Bolsa, todos os dias 


uteis, desde as 9 horas da da manhã até ás 
3 da tarde. 


A TUTELAR 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 


DE CREAÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 
 UXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1865 | 


— e — —  —— 


a E A O O a ham cum 


E in pum mo ps | dd ar ' : ; 
“Reg | | | E igss SÊ Pê So sa. 82 Porto, à de fetereiro de 1864. 
a É Nome do subscriptor = de = E Red SE SST gs oe So o? sjreciores, 
SE rea = S SEEg ÉS E Sã sgsid sas da Francisco Pinto Bessa, 
SE SN olde | nd ghes EQ Eggs de comia jo AS tio esta Alfredo Allen, 
44:864 Pedro Nunes da Fonseca... ..cev.+ Porto ldiaa Dannos 3annos 2373500 4113775 - 1745275 3% Antonio José do N ascimento Leão. 
ANNUAES ETR D. Anna Maria de Jesus. . cesso Do 1 » a Bannos 3annos 3803000 6585205 2783205 83 (468) 
44:873 Felix Fernandes de Torres Sobrinho - » 32 » aBTannos Sannos 4758000 T3488T0 | 2595870 04 E lã d d 
Q ) ) 
| E Mais Naceie me AÍ ES eia E 3 pues eia | : dia a ij anno  5annos o 1:421 5770 isto ns él dO e pren As 
ng | NUO onquim Torquato Alvares Ribeiro.. ortó 19 » a20annos lanno 9505 1:220 8510 35 QUE TERA LUGAR NO RECINTO DO 
OD d (TOSA 1 ma ee pos ato có0io0 5 1º 4 3Bantoa “Tá, FOMAROO,, ABBRIOS, | BE HOSPITAL PORTUGUEZ DE 
Ê És Eita | | | BENEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO 
[5] q o : 
a pro Joilo Podro da Costa Coimbra.,... Lisboa 47 » n48annos lanno 9:97558000  13:7298095 2:1548095 21 Commissão encarregada de promover 
| d Need prendas para um leilão que terá de ef- 


— — —— . me. — —. 


*| fectuar-se no recinto do hospital portuguez 
de beneficencia no Rio de Janeiro, e cujo 
producto será. applicado para a Socie- 
dade Portugueza de Beneficencia, tendo en- 
viado grande numero de cartas a cavalhei- 
ros e senhoras pedindo-lhes prendas para o 
citado leilão , está certa de que os convites 
não poderiam chegar ao conhecimento de 
todas as pessoas que existem na cidade, e 
que de certo desejarão concorrer com us 
seus productos de arte ou prendas para um 
pensamento que é todo de CARIDADE E GRA- 


em 21 de janeiro de 18G4 91.554 snbscriptores c o capital siubscripto 
Ron 67%14.190,54% — ou réis 32.024:0505985 
| SUB-INSPECTORES NO PORTO 
Felix Fernandes de Torres, Sobrinho 
Rua das Taipas n.º 70 


Esta companhia tinha 


Alfredo Allem 


Rua das Taipas n.º 1 
(42) 


Co É PR “5 do fg n - “- — 
te a q o RD do PREPARAÇÃO AGRADAVEL (À [LU Dee comes nor os 
| Admitldaes no os hosplizes de Paris e de Londres. “Qu Ea Cina ao gosto toma-se facilmente, seja no falta In vOLUNERCIA e ao mesmo ati f 
| | A meio das occupacoês diarias seja em via- TO po O lã 
HA COPAHIBA - MEGE e gem, cura em 6 Dias as molentias conta- vor de adoptarem este annuncio como con- 
| O IME “Ala do COTSa R dm * giosas ate as mais rebeldes, vite especial para o dito fim. As prendas re- 
a) o To TOO dogpliacãa CNP SRA APL I cebem-se na rua de Santa Catharina n,º 62 


29, rua St-Quentin, em Paris. Ye i ferreir é 
= : is Nau jog, ço po penis ou no Bomjardim n.º 1005 até os fins do mez 
de maio do corrente anno. 
Luiz José Nunes 
José Bento Ramos Pereira 
Daniel Pinto da Cruz. 


(482) 


Lo ST SS Tp SIS IDR Auta 2 
UIZ Antonio de Souza, da cidade de Pe- 
nafiel, vendo a resposta que Manoel 
Francisco Gomes, déra n'este jornal, ao seu 


. der 
Caí q 


o: BACALHAO PR 


(837) 


“UNICA CASA ESPECIAL, 55; Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
Examens documentos das eslébridades medicas. — Origem afiançado. | 


Conferme a amostra, objecto da analyse do Distincte Professor 
da escola de Ph'º de Paris, O. 5” OSSIÂN-HENRY, membro da Aca- 


6 


ed ae apar de Wi, ao ao otro HOMO LhE, e [contra anmunci, Hitaso à iza le qu 
! onh | os oleo cidos o fo | a 
DE |) E BE O€ as U E =| adoptado por todos os afamados medicos de Paris. gopbpctao sto Nela, Eos |os factos que refere não passam do uma 
| sasr E. Pottaie SE ass | | falsidade e invenção para vêr se continua a 
ESTE TEESO SPTDTE ST RT e reeçe rem poem e Sa armar aos patacos — porém, que estima 
by (Am É - ” r a 9º CS. " , | . 
Deposito geral, adia José de Souza E petit tdi dota n.º 79 — Porto. (396) | muito as suas melhoras, para que possa 


propôr essa preconisada acção de filiação, 
pois que, muito deseja para desengano 
d'elle, e mostrar-lhe, como já disse, que 
é uma cascalhada. | (299) 


Nº dia 19 de fevereiro corrente tem de 
sahir a procissão de Passos da igreja 
da Sé, pelas ruas da Senhora de Agosto, 
Aldas, S. Sebastião, Chã, Loureiro, Flores, 
S. Domingos, S. João, Inglezes, Ferreira 
Borges, D. Fernando e S. João Novo. | 
Pede-se a todos os senhores o ter a bon- 


dade de limpar as suas testadas. 

RS CPR TE RT O ” Ro. 'TrR - 

O Dr. José Pereira da Costa Cardoso, An- 
tonio José Cabral, Diogo José Cabral e 

Manoel José Pereira da Costa rogam a todos 

os seus amigos queiram assistir ao responso 


CO CAIXA FILIAL 
DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 

— RUA DOS INGLEZES N.' 66 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 


E | 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 
DE 


Maria Barbosa da Conceição passou 

* todo o seu negocio de mercearia ao 

snr. João Maria de Gouveia Pereira, em 23 

| de outubro proximo passado de 1863, fi- 

| cando todas as transacções d'esta data em 
diante de conta propria do dito senhor, 

Porto, 15 de fevereiro de 1864. 
(579) 


PASSAPORTES 


que hoje 16 tem de celebrar-se na igreja Londres Lisboa ANTONIO Goncalves dos Reis, sollicita- 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, Pariz Pernambuco dor de passaportes, morador na rua de 
ás Ave-Marias, por alma da snr.* D. Ame- Hamburgo Eio de Janeiro. S. Miguel n.º 18 e 20, encarrega-se de 
lia Augusta Cabral, sua muito presada es- Madrid Rio Grande do Sul tirar passaportes para todos os portos es- 


| trangoiros assim como se promptifica a tra- 
ctar de passagens em todos os navios,na cer- 
teza de que presta os sous serviços mais ba- 

rato que outro qualquer sollicitador., 
d09) 


M. J. Pereira Vianna 
 CIRURGIÃO-DENTISTA |. 


305, Rua de Santa Catharina, Sds 


REA desculpa “de cumprimentos, | | ed vm noicdã ias de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 
Porto, 15 de fevereiro de 1964. (683) Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
RPE ES | pace dando em deposito por praso determinado e juro convencionado. 
RES SE a mm a “oram Dn < - 7 ” do J 
E) Somuienvador Antonio Alves de Aguiar) + 4 ENTR E re d+ Sto; Sto. 
e seu filho Diogo Luiz Aguiar, penho- 
rados pera com todos os seus exc.”ºº é 
ill.mos amigos que lhes fizeram o distincto 
obsequio de os procurar por occasião da 
morte de sua presada esposa e mãi D. Maria 
Chaboccan de Aguiar, julgam haver a todos 
agradecido, porém podendo dar-se o caso 


PREÇO 
de que o deixassem de fazer a algum ami-|. RELOJOARIA 
go, buscam este meio de tributar-lhes seu | |. | di 


reconhecimento e gratidão. (587) |497 PRAÇA DED. PEDRO, 128 
| porto 


Agradecimento 
NTONIO José Barboza e Silva, Antonio | olrdad = 
José Barboza e Silva Junior, José Joa- 
quim da Silva Guimarães, Jeronymo de Sou- 


za Guimarães e Wenceslau de, Souza Guima- 


(141) 


“FIXO 


Guarda-livros 


M individuo com prática de commercio 


DO PROGRESSO 
: Drsad Gli inna | e escripturação, simples, mixta ou do- 


Er 4o, LARGO DE 5. DOMINGOS brada, que falla e escreve o francez e in- 
ira ico Gota nod e glez, offerece-se para qualquer casa com- 
PORTO mercial ou repartição; quem precisar queira 
Er USADO “lindicar sua morada em carta fechada, no 
escriptorio d'este jornal, com as iniciaes 
dg RÃ PA va ans Midia 1401)! 
| RECISA-SE um praticante 


: 


de 
= 
“ +» 


JEREMIE - GIROD-=“RELOJOEIRO 


x 
o sd 


res, agradecem a todos os exe. e j]].mo| Relogios: de prata, cylindro, 8 podrdisioa Lossb voar a boobs ra A 
gnrs. que lhe fizeram o distincto obsequio de Relogios, de prata, ancora, 13 pedras... ...ecececsceerec ooo. 98000 à 168000 | mn” "o para ô pharmacia do An- 
assistir aos officios de sepultura, que na igreja Relogios de plaqué ouro, ancora, 13 pedras. .......ces receoso 16 000 a 258000 | tonio de Souza Mello, na Bandeira, de Villa 
de Nossa Senhora do Carmo se fizeram E psi h E sie RN PE MUTUAR RP deb SFB lots bd cro;d aê o Nova de Gaya, n.º 291. (590). 
noute de 5 do corrente em suffra io da alm e ogios e ouro e cy in ro e ancora... once nresara ares so 228500 a 8 ME CAadia CAS SabéntRo Mm idon Dara é 
de sua muito presada es pidá TB, Mótiio tia, | Relogios de ouro de ancora, 13 pedras........ccerseceem- 2... 278000 a 1088000 Da DA ce ng ei 
D. Claudina Candida de Belem e Silva, e pe- Relogios de ouro, chronometro a dolo oh e Vntoio DIAS aaja nd baioal af co 808000 a 1108000 patente para 08 protendentes PAS WITES ar sg 
dem os desculpem de não irem na almente, [Relogios de parede, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição 68000 a 458000 |* - ego sea TES RÃ rosada 
protestando a todos a sua eterna gratidão e Relogios de cima de meza, 15 dias de corda...... Ed. TS co 128000 à 548000 José Maria de Faria 

a ; ato A o | a p sotis sto aut 24 ] É do | çõ a 14% , | 7d . 
reconhecimento. (929) ||| Relogios de viagem, reguladores, relogtos para torres O ao 8) 


sa TA ss 
PRETENDE-SE-alugar uma casa com jar- 

dim ou quinta, perto da cidado, para 
pouca familia; quem tiver falle na rua da 
Alfandega n.º 5, 2.º andar. (584) 


RASPASSA-SE um terreno na rua dos 
dd Bragas, de 25 palmos de largura e 400 


acceitarom os protestos lo se ee AVISO de comprido: quem o pretender falle na 
nhecimento. O mostrador collocado no segundo andar da sus casa marca rua do Pinheiro n.º 81, dás 4 horas em 
“A Madre D. Abbádecça do mosteiro de San- é “o tempo médio, horas que devem marcar os relogios para diante. da (4474) 


“bem regular; o mostrador do primeiro andar marca ahora 


Mo ária! Ma ol 4 Ep, pa q AM h 
ta Clara, d'ésta cidade, agradece a to- estate dora 


dos os exc.mº8 e ill.mº8 snrs. que se digna-, 
ram cumprimental-a, por motivo do falle-| .. 


“Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-=se na rua dos In- 


cimento de seu Eres eo, Antonio Au=| | A glezes n.º 36. (21) 
usto da Fonseca, abbado de Fornos, e porj ÇA RP E PERES REDE 
ga a Pta o gato rega dp iesaça Acções de todos os bancos € 
nhecimento. a ctndt (569) | É ins crip cú es 


(JOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


EDITORA VIUVA MORÉ 


Agradecimento - | 


HNEREZA Margarida dos Santos e marido). CAMA PRA TETO TA | , y ps e 
Ra PR ram dO | MOR DE PERDIÇÃO, 1 vol. 8%........ 500! deM.M. Dantas, 1 vol. 32.º encad. ..... — 720 | 
João Eduardo dos Santos, agradecendo ANNOS DE ERORAS AR 500 o d | Caetano Lopes de Moura Acções da Companhia 


Eai E que se di-| DOZE CASAMENTOS FELIZES, 1 vol... 
gnaram assistir na igreja da Lapa, na noute | ESTRELLAS EUNESTAS, 1 vol......... 
a | ESTRELLAS PROPIOAS, 1 vol... ...... 


1] MOS à axo MOS enrs. que se di- 1 a 
a todos os ill.2º8 e exc.Mº8 snrs. que se di- 500 HISTORIA DE NAPOLEÃO BONAPAR- 


400 TE, desde o seu nascimento até à sua mor- 


dos Vinhos - 


de 7 do corrente, ao responso de sepultura te, etc. ; obra extrahida dos melhores au- PRAM-SE na rua de S. João n.º 146 
de sua muito presada e chorada filha e en- EE giS TESE TA O TE sado Ro “ thores e especialmente das obras de mr. 6” (412). 


ROMA Thiers ; ornada de doze estampas e do ro- 
| xzuiz Augusto Rebello da Silva trato do Napoleão;/2.v. 12.º. ce e csúsc avo 
15) |A MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance” | pd cod ibn dis: te 
res | historico, 2: odição, revista pelo author, ss LG BO, E E SAUDADES, 2.º 
a 044 é srpáriccdtt. 4M o o 
- ” e a ra. 4 RO VOlcecooconcnorc ova na ncasna var A , , X va ar ç Se º 
“—“OdO () R vv João de Andrade Corvo | | Arnaldo Gama, 
Theatro de 5, Jod ho P Flo -| POESIAS E CONTOS, 1 v. 8.º francez de. 


teada Thereza Angelina Nunes, serão sem- 


IRD 3 |. VOL. oo dido uia 
à nes | sem CE DE UM HOMEM RICO, 1 vol. 
pre reconhecidos por tão distincto favor. E ATT | 


O largo de S. Domingos n.º 84 vondem- 

se 10) acções do novo banco Alliança, 

com 128000 réis de premio cada E | 
| ( 


' 26) 
José Joaquim Braga 


“ see... .+ “e 


= . ) anninniatas da en. UM ANNO NA CORTE, romaace historico, à | 
oo propno ta 5. accionistas da 50"). .noya. edição, revista pelo author, 3 vol. 18600) 690 paginnas.«-+vrrr-r+- ec O o ASTELEIRO DE S. NICOLAU 

de S João do rotinirbniãa em assoinhotob Er. Francisco dos Prazeres Mara- , Estas obras acham-se 4 venda : | dosiimetdo (5 | 
tro dr; - nhão (o Flaviense) AZ saber ao publico que prepara lam- 


geral, no salão do mesmo theatro, no domin- | No PORTO o em COIMBRA nas livrarias de Vruva 


sifio dias nos!4 Monk. o reias o peixe de escabeche, de todas 
o 21 do corrente, pelo meio dia, nos ter- AVEIRO — João da Silva Mello Guimivrães, i E 


. 
mos do artigo 7.º dos estatutos, e para 05| + | | BRAGA — Germano Joaquim Barreto. | PP Egtreiar * bed MA q et 
fins mencionados no artigo 11.º dos mesmos. (Age od fre | ATER Francisdo Marques da Rocha | todos os portos do Brazil. (594). 
iro sodovs |. gas Branco; L vol SS. ses o CO — Antonio de Sousa Maia. IS URA LIE ep rep 5 
dj repeat ra | Re BR rareiea , 800 E ao vs ta a E E Lapins SUperores para. mantilhas 
José Maria de Souza Lobo.” [NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA |VIZEU — Joaquim da Contáate 8 ari goi END Bai A PU “Flores n.º dá. 
— (543) | LINGUA PORTUGUEZA, compilado dos bigrabA (392) Base cdr sto > ts RR a EA (499) 


(20) - 


as qualidades e por preços commodos, para 


ESTAMPILHAS! 


Nº rua dos Inglezes n.º 15, 2.º andar, 
“ compram-se estampilhas (usadas e não 
usadas) de 5, 50 e 100 réis, do reinado da, 
Senhora D. Maria II, e pagam-se por muito 
bom preço (589) 

TEIS no tractamento 


“CALDOS : | read 
ATI TAS do peito, nas affceções 


caracteristicas da fraqueza geral e inacção 
dos-orgãos, augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A. d. 
de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 

(438) 


Bichas de sangrar 
ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 
nior, largo do Anjo n.º 123 e 124, jun- 
to é botica do snr. Andrade, por grosso e 
a retalho,e para droguistas, boticarios e bar- 
beiros teem abatimento de 5 por cento. 
Affiança a boa qualidade. (590) 


o 
ATTENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
N.º1—1.º qualidade a 105 réis por kil. 


» 2—2, » 2100 » » » (ensa- 
» 2— 2. » a 90» » » cada 
» 3— 3.º » a 80» » » 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 

N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


[CAFÉ PORTUENSE 


RECEBEU de Londres cerveja Alsopps de 
superior qualidade, que vende da pipa 
e garrafas. ' bo gik (D44) 


Vinho verde puro de superior |73 


qualidade: 

'ENDE-SE na rua das Flores n.º* 104 e 
106, á esquina da Ponte Nova, em por- 
ções de um quarto de pipa para cima; pre- 

cos modicos. Ê (89 
A rua Formosa n.º 385 
vende-se vinho legitimo 
de Basto a 50 réis 6 quartilho e dito da terra 

a30 e 40réis. o (483) 
= get sr a a Ag A pr o ir dr 


A raa das Flores n.º 79 
vende-se aguardente de 


cana legitima engarrafada e preço commo- 
do. (263) 


VINAGRESUPERIOR 


Cima de Muro n.º 1326 
(503) 


VINAGRE FINO 


VENDESE em Cima do Muro n.º 75, por 
almude a 28400 réis, canada 200 réis e 
quartilho 50 réis. (533) 


Gelatina para clarificar vinhos 
a 480 réis o kilogramma 


ONTINUA a vender-se no escriptorio de 
“ (. Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 
93. (907) 


Venda de casa 


ENDE-SE uma casa n'um dos melhores 

sitios d'esta cidade, 

Póde fallar-se na rua de Bellomonte n.º 
59, desde as 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde. (588) 


ENDE-SE uma bella quinta nos 


para grande familia, tem capella, optimo 
lagar, adega, aidos, boa eira e casa della, 
e bem assim uns-moinhos, terras lavradias 
e mattos, ramadas e arvores de fructo : é 
abundante de agua de rega, de bica e de 
poço. Esta boa propriedade é sita na fre- 
guezia de Campanhã e fica proxima á esta- 
ção dos caminhos de ferro. Quem a preten- 


der dirija-se ao sollicitador Valentim Vieira | 


Gomes, na rua de Liceiras n.º51, em poder 
do qual se acham os titulos. (985) 


“ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Bristol 


O vapor inglez — 
PIONEER, — capi 
+» espera-so agi to- 
frank: dos os dias para sabir 

com brevidade. 


iai Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos para este vapor, visto qu 
ha-de ter pouca demora. (504) 


Londres 


- 


ERA — deve sahir in- 
cossantemento. | 


“Agentes A, Millor & C., rua dos Inglezes n.º 78 
| (444). 


Liverpool 


dante Henry W. Lloyd, 
sabirá por estes dias. 


Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (443) 


TETE co SST TR 
“ o 

Rio de Janeiro | 

A barca — TAMEGA, — capitão 

Motta, vai sahir com brevidado por 

ter já a seu bordo parto da carga. | 

Recebe carga e passageiros a pa- 

gar aqui ouno Riode Janeiro. 

Esta barca torna-so recommendavel pelo bom 

tractamento que sempre ministrou aos enrs. passa- 

geiros e o esmero cuidado que O capitão tem com & 
carga, chegando sempro em um perfeito estado, 

Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 

do Muro da Lada n.º 19, ba (4282), 


suburbios d'esta cidade, qne 
“consta de boa casa de habitação 


Eq: O vapor inglez — | 


: 
O vapor ingles — 
CINTRA, — comman. dida 


Copenhagem Roads & 


Stockholm 


O brigue sueco = JOHNNY ,— ca- 
pitão F, Eblert, eaho com brevi- 


mo 
(172) 


Bristol & Gloster 


“A escuna inglesa — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
* pera-se para gahir G0m brevidade. 


[178] 
"- Londres 


O brigue portugues — ALIPEDE, 
— capitão José E, de Oliveira de Mo- 
raes, sahe em 15 difé. 
« Ainda tem lugar para carga. 
(363 


Leith 


O brigue ingles — EFFORT, — ca- 
pitão Joseph Gibson, sahe com brevi- 
dade por ter a maisr parto da o 
= prompta. (NO 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0una praça. | 


Nova-York 


“O brigue pertuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
vidade. 


Londres 


A gahir com muita brevidado o 


"Para carga tracta-se com o caixa 
J. HL Andresen ou com Carlos Coverloy, rua dos 
Inglezesa.º 87 ou na praça. . (169) 
O brigue —LUCY, — capitão John 
Scott. 
O patacho — PROSPER, — capi- 
co (4549) 
- Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. 
navios: Meca 
" SOVERIGN, — capitão se». 
à (4202) 
“A escuna ser ALARM — 
RE capitão W.= Blake, a sahir por estes 
dias. Ap R | 7 a, 
E No gs; tar | (4610) 
- Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


“— Londres 
Bristol e Gloster » 


Bristol e Gloucester 
re Sabirá com muita brevidado'á es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão John Philp, que ga”. SP 


brevidade. 


Portos do Algarve 
LAGOS, PORTIMÃO E VILLA REAL DE 


db 


Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 


SANTO ANTONIO a 


O hiate — JESUINA — sahirá com 
brevidade; quem quizer carregar di- 
rija-se a Antonio José de Oliveira Bra- 
ga, praça da Ribeira, ou a Danisl & 
(D74) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
am? de de 1.º classe. 

ASTARASS ar Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rna do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho. 

| — (849) 


o . rio 

Rio de Janeiro 

A barca —FARIA 1.º—sahirá no dia 
15 de fevereiro, se o tempo o permittir. 

y Para o resto da carga e passa- 
Ms giros, para o que tem excellentes com- 

modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 


das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. (4651) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — a sahir 
com muita brevidade. 

- Para carga e passageiros tracta-se 
com o caixa, rua ds Alegria n.º 97, ou 
com Gomes, Lima & C.", em Cima do Muro. .. 
(270) 


Rio de Janeiro 
RS Sabirá com muita brevidade a bar- 


cam FLOR DA MAIA, — capitão 


Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132, (4635 


DS 

ASAS! 4 “ ] á 
Bahia - 

em Anova barca— LUIZA, — de pri- 

à meira viagem, sabirá com brevidado. 

"Para carga € passageiros, tendo 

ara estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º / p 


dios 435 o. j b, Pará Ê é 
o A sabir do Lisboa a barca — NO- 
VA CINTRA —o mais breve pos- 
sivel, por ter a maior parte da carga 
prompta. À barca é de segunda via- 
gem, bem construida, forrada e pregada do cobro 
e com excellentes co modos para passageiros, tanto 
de prôa como de ré, aos quaes se offereco o melhor 
tractamento possivel. E 
"Quem na mesma quizer ir de passagem, a pa- 
r n'este ou n'aquelle porto, tracta-se com sou 
propniatação Josquim Jos6 Rebello de Lima, no caes 
da Ribeira n.º! 4 | 


] 


a 42, ou com Luiz Pereira Fir- 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 19,e em Lis- 
boa com Chambica & Gonçalves, no caes do Sodré. 

Adverte-se aos snrs, passageiros que pretendam 
ir na dita barca, que serão conduzidos a Lisboa sem 
despezas à sua custa. | (485) 


a 
O E 
Ad! Sr SEC  & DITO 1 , 

o S* fera 16 de feverevro 
8. JOÃO. — Companhia lyrica, — 3.º récita de 
assignatura do 4.º mez. — A opera — NORMA. — 
A's 7 emeia horas. obél 

- M.=: Ferralli, em obsequio à empreza, encarre- 
gou-se da parte de Adalgisa. 

A empreza tem a honra de prevenir os 11],mo 
gnrs. assignantes e o muito respeitavel publico que 
os dias de récitas durante a quaresma serio nas 
torças-feiras, quintas e sabbados. | 


hs feira 17 de fevereiro 


T. BAQUET, — Funeção de prestigiação dada 

or Mr. HERRMANN, dividida em tres partes, — 

espectaculo acha-se annuncisdo por noticias e car- 
tazos. bi 

“A tercoira parto consta deum brinde dado per 

Mr. Herrman no respeitavel publico, composto de 10 

premios phantasticos, e o ultimo será um magnifico 


' | e elegante cavallo de 3 aunos de idade, com selim 


e arreios completos. | uno E ! 
Na quarta-feira, das duas ás quatro horas da 

tarde, o cavallo poderá ser visto na praça da Ba- 

talha, estando, para que não haja engano, enfeitado 


com topos e fitas encarnadas. — Á's 8 horas... 


“Responsavel M, S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


